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I


			Com passos compridos e firmes, passadas como trovões por sobre a terra, como nuvens carregadas cobrindo o dia. O exército invasor cobria os defensores, os engolindo como a um dragão feroz a sua presa, sem chances de defesa, sem contestação, apenas o desespero do indefeso.


			Os rompantes do campo de batalha, o tilintar de espadas e baque de escudos. Batalhas sangrentas, um lugar onde se luta pela própria vida, mas onde os melhores proporcionam uma verdadeira carnificina, onde soldados normais não possuem chance de vitória.


			Um lugar onde o cheiro de terra fumaça e sangue, agridem as narinas mais despreparadas, as partes desmembradas e vísceras jogadas próximas aos cadáveres espalhados, são apenas elementos do cenário, onde uma pequena frota de cavalos rasgam o vento a toda velocidade.


			Qualquer alma poderia ter seu caminho interrompido a qualquer momento, fosse atropelado por um cavalo já sem cavaleiro, uma flecha disparada, ou uma lâmina homicida, sem distinção humano ou animal.


			Para quem já conseguiu ouvir as histórias, o Duque de Marshall seria o bicho papão para aqueles que fossem contra a coroa, conhecido como um impiedoso monstro, ou o cão da coroa, sendo aquele que ajudou a colocar o atual Rei no poder, o duque comandou inúmeras batalhas e fez um registro invejável no campo de batalha, o suficiente para que não se contestassem mais a sucessão ao trono do Rei Richard III, mesmo sendo o segundo filho do antigo rei.


			O duque ficou conhecido como anjo da morte no campo de batalha, fazendo com que apenas sua presença fosse o suficiente para intimidar as tropas inimigas, e fazer com que a sua maioria relutasse em lutar contra ele, mesmo o mais habilidoso dos soldados o temia enfrentar no campo de batalha, e aqueles que o fizeram não sobreviveram para contar sua amarga experiência.


			Famílias inteiras de nobres mortas e suas posses tomadas por serem em oposição ao atual rei. O jogo de poder da nobreza foi feito de maneira direta e ríspida, ou se ajoelha ou morre.


			A última família a sofrer as consequências de suas escolhas foi o Condado de Falcone.


			O som estridente das ferraduras dos cavalos e das armaduras avançando e tomando o castelo, não se abafava nem mesmo com os gritos dos servos sendo rendidos e massacrados no caminho, quando se opunham. O cheiro metálico de sangue, estava ainda mais presente que o cheiro de fumaça, e dentro do escuro castelo aqueles que o habitaram um dia, já haviam se rendido, e agora estavam aguardando em vão alguma misericórdia de seu conquistador.


			O terror era algo recorrente no rosto daqueles que se tornavam alvo do anjo da morte, e na família Falcon. A jovem Elisa, com certeza era a mais apavorada, ela se casara com o filho mais velho da família a poucos anos, e havia dado à luz ao seu primeiro filho a menos de 1 estação. Pobrezinha não havia morrido no parto por muito pouco, e agora que achava que poderia cuidar de seu lindo menininho, seu sogro por uma dívida teve de fornecer alojamento a família que caiu poucos meses antes, e que teve seu nome apagado.


			Elisa só conseguia olhar para baixo, sem ao menos piscar as lágrimas rolavam de seus lindos olhos castanhos esverdeados, com um olhar vazio, sem futuro, sem esperança, apenas encharcando o histórico chão de pedras, do voluptuoso salão. Antes mesmo que pO chá da tarde está servido udesse ver o anjo da morte. E com seu mais profundo arrependimento em ter aceitado o pedido de casamento… não, ela não se arrependia, ela teve uma boa vida enquanto durou, e eles se amavam, e mesmo tendo morrido tentando proteger sua gente, ele só pensava em como ele gostaria de poder matar seu pai e salvar sua esposa e seu filho.


			Elisa já sabia que seu marido havia morrido, Mariano jurou dar sua vida por sua esposa, e não faria menos que isso, mas lamentou que a últimas vezes em que estiveram juntos ele teve de enxugar suas lagrimas. Ambos sabiam o destino que os aguardava.


			Uma vez que Elisa estava capturada, ela foi amarrada e teve suas joias, roupas, pertences que vieram junto consigo da família Dagonville, tomadas pelos soldados, como a mais vil das criminosas, amarrada em cordas, de joelhos no saguão principal, daquele castelo que por pouco tempo foi sua casa, mas em seu mais denso interior, guardava um segredo. O seu bebê recém-nascido, estava sendo levado às pressas para a segurança de seu antigo lar.


			O barulho de peças de metal sacudindo e se chocando no ritmo de passos apressados e firmes, fazendo os antigos Conde e a Condessa se tremerem a cada passo, enquanto Elisa mesmo escutando o seu fim se aproximando, apenas pensava em não deixar ele saber. Uma vez que se o temível Duque soubesse, ele caçaria seu bebê até que estivesse morto.


			Uma armadura negra como uma noite sem luar entrou no saguão, assim que uma das pesadas portas de carvalho maciço se abriram. O chão de pedra do vasto saguão de festa estaria banhado em sangue em breve, os servos do castelo já haviam sido executados do lado de fora da propriedade, agora era a vez dos ex-nobres.


			O Duque estende a mão para o assistente ao seu lado, que lhe entrega a um pergaminho com o selo real, assinado pelo próprio rei. Uma vez que o documento está em suas mãos o próprio retira seu capacete, como deve ser feito, e então começa a ler as escritas.


			— Antigos Conde e Condessa, cuja o nome não é importante, segundo informações que recebemos, vocês desafiaram o trono, e abrigaram os inimigos da coroa.


			Disse o Duque, com sua potente voz ecoando pelo saguão tal qual um trovão.


			— Com isto e as evidencias que foram encontradas, vossa majestade real, seu Rei e governante de todo o território de Sonneben lhes condena a pena capital. Seus títulos e posses lhe serão retirados e toda a família deve ser EXECUTADA!


			— NÃO! NÃO! NÃO!… NÃO! NÃO! PELO AMOR DE DEUS, NÃO!


			A antiga condessa começa a exclamar entre soluços de choro.


			— SILENCIO!


			A voz do duque rompe as súplicas da condessa.


			— A traição contra a coroa é algo imperdoável, a morte é piedade para vocês!


			— To.. toda a família?


			O antigo conde gagueja!


			— Meu neto é penas um bebê, por favor poupe o meu neto!


			A fala do sogro faz Elisa se desesperar, e pela primeira vez esboçar reação, com um olhar de súplica.


			— Sem a ordem do rei não há maneira disto acontecer, e já mandei um dos meus homens atrás da criança. A esta hora já deve estar morta. A criança será morta de maneira indolor.


			


			Elisa pode apenas orar por seu pequeno bebê sem nem poder batizá-lo, ou ao menos lhe mostra ao avô e com o coração afundado no peito.


			— Você é a única que não implorou aqui. Qual o seu problema?


			A pergunta foi dirigida a Elisa.


			— Meu pai me ensinou a ter honra, não mancharei a honra da casa de que descendo, implorando para que a punição de um crime não seja cumprida. O senhor já tirou tudo que me era realmente importante, meu amado marido e meu filho. Eu imploraria apenas pelo bem deles, fora isto não tenho motivos para desonrar o sangue de minha casa.


			O Duque acena com a cabeça, concordando com a atitude de uma mulher de virtudes.


			O padre concede a extrema unção para os três.


			Elisa morreu com um golpe limpo e direto em seu pescoço lhe decapitando, e fazendo o sangue praticamente explodir para fora do pescoço, enquanto a sua antiga sogra gritava para a cena de horror a sua frente. No entanto não estaria gritando por muito mais tempo, já que teve o mesmo destino menos de 1 instante depois.


			— Você foi um homem muito egoísta, graças a você sua família e seus servos foram mortos. Conversei com seu filho antes de batalharmos, ele me pediu para lhe matar bem devagar, já que graças a você ele a esposa e o filhinho seriam mortos, por algo que nem sabiam que foi de sua escolha.


			Com um golpe violento, o velho é chutado para o chão.


			— Você achou que estaria tudo bem mandar uma carta daquelas?! Você sentenciou a todos.


			Com o pé o duque faz o conde ficar com a barriga para cima. O golpe de espada no estomago do velho o deixa aberto, expondo seus intestinos que caíram para o lado, e um grito estridente é ecoado pelo castelo.


			— ME MATE, ME MATE, ME MATE!


			— Achei que alguém com tanta coragem duraria mais.


			A frase se seguiu de uma apunhalada no coração, o moribundo deu seus últimos espasmos.


			— Esquartejem os corpos do conde e da condessa, o da dama cremem, agora mesmo.


			Passos corridos em direção ao salão foram ouvidos.


			— Senhorita não deveria estar aqui!


			Os passos ficam mais e mais próximos, fazendo as pessoas da sala se entreolham.


			— Senhorita não deve entrar aí!


			A dona de tanta comoção aparece em um vestido laranja levemente puxado para o marrom, com uma capa preta cobrindo levemente.


			O duque nota algo similar, os mesmos olhos da dama que acabou de morrer. A jovem até deu um passo em direção a dama recém morta, com olhos marejados, quase como se fosse um transe.


			Um dos homens de confiança vem correndo.


			— Você, você se intrometeu, está presa por ordem de sua majestade!


			A jovem lança um olhar amargo e frio ao soldado que congela, e andou apressadamente em direção ao duque, que apontou sua espada para a garota, que não demonstrou medo em nenhum momento, apenas estendeu a mão com um pergaminho em direção ao Duque.


			


			— Sou Liliana de Dagonville, filha do Duque de Dagonville, trago uma ordem do Rei.


			— Espero que não tenha vindo salvar sua irmã.


			O duque pega a carta e a entrega ao ajudante.


			— Não, apenas meu sobrinho, que tem permissão do rei para viver, no máximo gostaria de ter me despedido de minha irmã, segundo o protocolo ela deveria ser executada ao amanhecer, não ao final da tarde.


			— Não segundo as ordens que eu recebi, traidores devem ser abatidos imediatamente.


			A jovem respira fundo, pensando em como gostaria de não precisar estar ali, como queria não precisar estar possivelmente pisando no sangue da sua irmã.


			— Poderia abaixar sua espada, está quase furando meu pescoço?!


			— Senão o quê?!


			O duque a encara nos olhos, fazendo com que a jovem desvie o olhar para baixo.


			Certamente agora Liliana entendia o porquê de seu apelido de anjo da morte. O duque poderia ser assustador, mas seu apelido vinha tanto do medo que ele causava, quanto de sua beleza gritante, com olhos azuis realmente profundo e rosto angular, com cabelos negros e ondulados.


			— Senhor! É melhor abaixar a espada.


			O ajudante lhe advertiu. Enquanto o próprio ajudante estava olhando para carta e para a jovem diversas vezes, fazendo com que seus óculos fundo de garrafa quase caíssem, deixando todos confusos, fazendo o Duque o olhar.


			— Senhor por favor, não é maneira de tratar a sua noiva.


			O duque abaixou a espada, e olha com os olhos arregalados para a jovem, que lhe dá um breve aceno com a cabeça, ainda com o rosto impassível.


			Mudando para um olhar mais duro, o Duque encara a jovem.


			— Como assim? Deixe-me ver esta carta!


			A jovem continua calada.


			— Está tudo aí, senhor, por ordem do rei — dizia Thomas o ajudante.


			— Como isso foi acontecer?


			O duque não estava contente em saber sobre isso, na verdade ele estava PUTO, no melhor sentido da frase, uma vez que havia lhe contado seus planos ao rei. Então ele tem uma epifania.


			Mesmo que Dagonville tenha apoiado o atual rei…


			No melhor dos pensamentos do duque naquele momento, em todos ele cometeria traição contra o rei, que por acaso é seu melhor amigo, e acreditava estar fazendo o melhor para ele, afinal a maioria das moças o rejeitaria por medo.


			— Por que veste uma armadura no dorso? — dirigiu a pergunta a jovem.


			— Por que veste a sua armadura?


			A pergunta fez o duque pensar se seria retorica ou séria, afinal mulheres não sabem sobre guerras, mas acabou por responder.


			— Para me proteger no campo de batalha.


			


			— Eu acabei de passar por um campo de batalha, corri da capital até aqui, por sorte não esbarramos com ladrões.


			O duque analisou as vestimentas de Liliana, mas não conseguia dizer muito sobre uma vez que estava anoitecendo e ficando cada vez mais escuro. Enquanto analisou a jovem, também analisava a situação atual, não podendo deixar que ela se instale em qualquer lugar, era tarde para procurar uma pousada ou qualquer coisa do tipo.


			Após uma breve pausa, o duque soltou um longo suspiro, percebendo que a jovem estava dando sinais de desconforto, fazendo o duque lembrar-se do lugar onde estavam.


			— Vamos ao antigo escritório do conde, lá nós veremos o que fazer por enquanto!


			Liliana assentiu com a cabeça e o acompanhou, tendo seu cavaleiro rapidamente se juntando a eles no caminho.


			Enquanto o Duque e o cavaleiro guardião de Liliana discutiam sobre onde a jovem descansaria, no escritório da antiga propriedade do conde Falcone, Liliana voltou sua atenção a prateleira. Começando a inspecionar.


			Isto de certa forma acabou por irritar o Duque, uma vez que já estava irritado com o cavaleiro que não retirou seu elmo, achando o comportamento de ambos infantil, como se ela estivesse procurando algo com o qual se entreter, o que não era o caso. Liliana encontrara aquilo que procurava, mas não antes de ser interrompida.


			— Você não pode ficar bisbilhotando por aí!


			Disse o Duque em um tom autoritário e rude, ao que a jovem respondeu, simplesmente respirando e o encarando de volta, sem nenhuma expressão ao não ser neutralidade.


			— Vossa majestade me mandou aqui por isso.


			E a jovem volta ao seu objetivo, e acionando um botão, tão bem escondido que nem mesmo os batedores encontraram antes. Algo que para o Duque causou uma surpresa quando uma passagem secreta se abriu.


			— Então você é a investigadora, aquela que descobriu sobre o veneno ao rei?


			Liliana fica surpresa.


			— Surpreendentemente preciso, mas sim.


			Responde Liliana educadamente.


			— O Rei não mandaria você aqui apenas para entregar uma ordem, um falcão seria mais que suficiente.


			A missão em Falcone seria mais importante, que qualquer outra família que cairá anteriormente, isto porque o primeiro príncipe e filho mais velho do antigo rei, ali estava escondido.


			Era um caminho estreito, ainda que iluminado com tochas, trazia consigo uma escuridão que afastava aqueles cuja os nervos não cooperassem.


			O Duque pega uma tocha.


			— Muito bem, você e seu cavaleiro devem ficar aqui.


			— Sim, senhor — o cavaleiro concordou.


			Liliana apenas assentiu e concordou. O Duque estranhou, todas as nobres que já conheceu fariam beicinho ou insistiriam para ir junto.


			


			Conforme os soldados avançavam pelo caminho até chegarem a uma espécie de quarto secreto, onde estava claro que o Príncipe esteve ali. Garrafas de vinho da melhor qualidade, baús de roupas das mais finas na porta, mas o lugar estava vazio, a não ser pela prostituta que tentava se cobrir e se esconder desesperadamente, com o terror nos olhos, vendo os soldados empunhando suas armas em suas armaduras cobertas com sangue.


			O Duque para ela certamente era o mais assustador, e ele tomou a frente dos soldados interrogando a prostituta.


			— Onde ele está?


			Com passos firmes chegando mais e mais perto.


			— Há destinos piores que a morte, diga agora mesmo!


			A mulher abre a boca e revela que tem a língua cortada. Assim mesmo se um dia saísse daquele lugar jamais falaria nada.


			— Senhor!


			Thomas chama o Duque, mostrando mais uma passagem secreta atrás de um quadro, está chegando ao lado de fora através de uma escada.


			— Você!


			Diz o Duque apontando para um dos soldados.


			— Execute-a, o resto vem comigo, a julgar pelo estado da mulher ele acaba de sair.


			Todos desceram as escadas apressadamente, a ponto de quase nem sentirem os degraus, apenas o peso das armaduras os puxando para baixo. Com a luz da lua passando por uma porta entreaberta, que era empurrada pela brisa escancarando-se.


			Chegando ao lado de fora, o Duque quase foi atropelado por um cavalo roubado, indo diretamente para o portão aberto dos fundos. Era o príncipe escapando, e para o mais puro azar não havia soldados no portão, e o príncipe estaria livre assim que o cruzasse, já que não havia cavaleiros para persegui-lo de imediato, ou era o que todos, incluindo o príncipe pensavam.


			Para o maior erro de todos, e desespero do príncipe, com sua antes centrada, e focada feição e postura se desfazendo no instante que é atingido por uma flechada traiçoeira, encontrando seu alvo mesmo em meio ao vento e a falta de luz.


			Sem nem ao menos conseguir manter sua força, se desfalecendo, vendo-se sem mais controlar seu próprio corpo. Tendo sua vista rolando do portão pelo qual tentava escapar para o chão para o castelo, e para o céu da noite sem estrelas para ele, ao rolar enquanto caia do cavalo, que seguia sem um cavaleiro. E sem nem mesmo identificar de onde veio tal flecha certeira que não o permitirá fugir.


			Como pôde não errar?


			Como acertou tão friamente o coração?


			Não poderia acertar outro lugar?


			Não, esta flecha foi dispara com um único intuito, fazer valer o sangue derramado, sem tristeza sem pesar, apenas a missão mais importante para todo o reino sendo cumprida sem falhas e sem rodeios. Sendo assistido seu trajeto até seu fim, com satisfação.


			Por ordem do rei todos deviam morrer, em especificamente seu irmão, aquele que fez uma guerra que arrastou o reino para o caos, aquele que traiu a vontade do antigo rei, aquele que iria destruir o reino se não pudesse tê-lo, aquele que era o causador de tudo aquilo, aquele que sequestrou e matou a esposa do irmão e o filho, e os matou quando soube que não poderia tomar o trono, quando todos os seus aliados recuaram, e a derrota lhe era gritante.


			Assim se encerrou a história do príncipe Felipe, o traidor, em meio a sangue, lama, e excremento de cavalos.


			O Duque olhou para o príncipe, com uma flecha no coração, e olhou para de onde calculava ter vindo a flecha, e viu apenas um tecido de cor laranja voltando para dentro da janela que estava apontada 90 graus para a outra direção. “Seria ela?”, ele pensou, mesmo os melhores atiradores teriam dificuldade em acertar aquela flecha, ainda mais em um alvo em movimento, e tão veloz como em um cavalo.


			Seja lá qual fosse a resposta, aquele não era um momento, agora tudo poderia acabar, chega de guerra, chega de conflitos, chega de mortes.


			Agora aquele que já foi príncipe um dia, era apenas mais um cadáver, e foi cremado junto com todos os indigentes do castelo.


			Quanto ao atirador, quando o Duque voltou para o escritório, e viu que tanto o guardião quanto a dama estavam lá, ele se propôs a analisar ambos, e o estojo e o arco estavam no encosto da cadeira, na qual Liliana estava sentada lendo os documentos em questão, enquanto o Sir. Lhe trazia mais para que ela os analisasse.


			— Foi um tiro admirável com o arco!


			Liliana se levantou rapidamente, enquanto o cavaleiro que a acompanhava agradeceu o elogio, muito rapidamente. E o Duque lhe deu um acenou com a cabeça, aproveitando para olhar de cima a baixo, olhando principalmente sua capa azul, e em seguida fitando a jovem que estava sem sua capa, com cabelos envoltos em tranças, e presos na raiz do cabelo, com seus cílios alongados voltados para baixo, mordendo seus lábios carnudos de desenho suave enquanto tentava manter a calma.


			O Duque sacodiu a cabeça voltando seus pensamentos.


			— O que estava fazendo?


			Ao que a jovem manteve sua atenção para o Duque.


			— Vossa majestade me ordenou dissecar aquilo que eu achasse importante na documentação, e está pior do que imaginávamos a princípio.


			O duque concentrou seu olhar na jovem.


			— Conte-me mais.


			Liliana respirou fundo e voltou-se para a tarefa, folhando os documentos sobre a gasta mesa de carvalho.


			— O antigo conde, ele estava roubando do reino a anos, não apenas cobrava mais e mais impostos sem autorização, mas também não repassava corretamente o valor arrecadado.


			— Por isso o Rei mandou você aqui?


			— Vossa majestade deseja saber para onde foi esta enorme quantia de dinheiro e suprimentos, mesmo o exército que serviu o antigo primeiro príncipe, não chegou a ver essa quantia. Dado o fato que Falcone não forneceu exército, não teria como ter gastado. Mesmo o castelo se encontra em uma condição não tão boa.


			O Duque não entendeu a afirmação.


			— Para mim parece normal!


			


			Liliana entrou em um choque com a afirmação. Ele era um duque, como poderia ele não perceber o estado deteriorado e sujo do castelo, em um devaneio, ela temeu as condições em que as propriedades do próprio Duque estaria.


			— Com licença, eu também pensei isso, mas está nos detalhes.


			O cavaleiro afirmou.


			— A quais detalhes se refere?


			— Eu não saberia dizer, a senhorita que conseguiu perceber tudo.


			O Duque olhou para a jovem, esperando que ela respondesse, mas ela não falou, apenas manteve o olhar baixo.


			— Preciso lhe dizer para falar por acaso?


			Liliana confirmou com a cabeça. Fazendo o Duque lembrar de como era a educação feminina para a maioria das casas nobres e de alta classe.


			Não fale se não falarem com você. Não olhe diretamente para os homens. Seja tão delicada quanto uma flor. Jamais demonstre malicia.


			Em outras palavras, seja propriedade, e obediente tal qual um cachorro.


			Esta educação foi aquilo que mais afastou o Duque da nobreza, as mulheres serem tratadas como adornos, não importando o nível de sua educação ou suas capacidades, e foi aquilo que deu força da alta burguesia e da nobreza para o atual rei.


			— Você tem liberdade para falar como um igual.


			Liliana levantou o olhar, ela não estava acostumada a não olhar com quem está conversando. Na verdade, as coisas em Dagonville eram diferentes, apenas quando era um casamento por acordo que a jovem deveria entrar em “moldes”.


			— Pois bem, os quadros de maior valor do tesouro não estão aqui. Bem como castiçais e candelabros, os números do exército assim como os empregados estava reduzido. Nem mesmo os menores condados tem um número tão baixo para o território, não chega a ser gritante a diferença, mas pode ser percebido quando comparados os documentos com a contagem de corpos e sobreviventes. Eu desconfio que estes recursos, foram mandados para o exterior.


			O Duque coçou o queixo com uma mão, enquanto refletia sobre as medidas para recuperar os recursos.


			— O que mais falta no castelo de acordo com sua perspectiva?


			— A qualidade da tapeçaria, de acordo com a produtividade do condado, era para serem de menor qualidade apenas se comparado à um ducado.


			— Ele pode ter esbanjado em festas e álcool, por exemplo.


			— Também pensei nisto, mas fora o casamento do primogênito, não há registros de festas


			— Alguma clandestina, talvez?


			— Ele deveria ter registrado em algum lugar, mas o antigo conde era uma das pessoas mais odiadas da corte, os nobres e burgueses o evitavam a todo custo.


			O Duque pensou por um instante, e realmente, todas as deduções estavam certas.


			— Doque precisa para determinar como encontrar tudo?


			


			Liliana colocou a mão na lateral do maxilar, de forma que o dedo indicador ficasse em frente aos lábios, enquanto o polegar ficava na direção do ouvido, enquanto corria os olhos pelo escritório, escuro e empoeirado, e deu uma resposta.


			— Todo o escritório, e tempo.


			O cavaleiro fez um sinal com o dedo apontando para si mesmo.


			— E do Simon, o meu cavaleiro, e meu guardião, que também é meu ajudante.


			O cavaleiro ficou contente, e o Duque percebeu, fazendo o cavaleiro abaixar rapidamente a mão.


			— Imagino que não queira ficar aqui.


			Dizia o Duque.


			— Não, já deixamos reservados quartos em uma pousada muito bem falada na região. Outros de meus cavaleiros cuidaram do meu sobrinho e do resto.


			— Sabe que o cavaleiro terá de ser morto, certo?


			A Jovem respirou fundo.


			— Teria, se fosse dos Falcone.


			O Duque respira fundo furioso.


			— O ducado de Dagonville… Não me diga que…


			Ele parou pensando seriamente nas palavras que iria usar.


			— Não, sem a permissão de vossa majestade, ele não o levaria, apenas o deixando onde estava.


			O Duque engoliu sua ira, mas sabia que uma acusação como a qual iria fazer era gravemente seria. Ao mesmo tempo fica impressionado em como a filha do duque não recuou um milímetro.


			— Você é uma garota durona.


			— Engana-se senhor.


			O Duque mantém o olhar cerrado com a mandíbula travada, e opta por se retirar, e encerrar as atividades no castelo por aquele dia.


			— Está na hora de irmos. Mandarei que guardem este lugar. Você, leve-a em segurança.


			— Sim, senhor!


			O cavaleiro afirmou com convicção, enquanto Liliana cumprimentou formalmente o Duque para sair, deixando que o mesmo lhe beijasse a sua mão, se retirando o mais rápido possível.


			Os movimentos do Duque foram tão travados quanto uma estátua, enquanto a mão de Liliana estava suada, enquanto a mesma evitava olhar diretamente para seus olhos, uma vez que pareciam tal qual um predador, ameaçador e feroz.


			Simon lhe ofereceu um lenço quando estavam quase fora do castelo.


			— Não, vou ter de me acostumar com isto, e ele estava totalmente desconfortável. Viu como ele ficou?


			— Acha que isso vai dar certo?


			Liliana lhe fez um sinal com os olhos, que para bom entendedor não seria necessário repetir.


			Montados nos cavalos bem longe do campo de carnificina, e dos olhos do anjo da morte Liliana respirou livremente.


			


			— Ao que parece vou viver um casamento de aparências, então não me incentive a achar normal poder repeli-lo. Sabemos que não é assim.


			— Sim, senhorita.


			— Por favor, seja o mais… sem expressão possível, viu que aqueles homens não tinham expressão, não queremos que você seja dispensado, ou morto. Estão acostumados com a morte.


			Na parte mais intima do seu ser Liliana estava devastada, ela gostaria de ter podido ao menos se despedir de sua irmã. Ambos o pai e Liliana protestaram contra ela se casar enquanto estavam praticamente em meio a uma guerra civil.


			Antes da ordem o rei enviou uma carta, lamentando a decisão para a família que era um dos pilares da nobreza. Infelizmente tal carta não chegou aos Dagonville no tempo correto, fazendo com que o Duque de Dagonville tomasse providencias, caso seu apelo fosse ouvido pelo rei.


			O Duque sabia que de acordo com as leis do reino, sua filha deveria morrer. No entanto a lei isentava um herdeiro, no caso de a família ser apagada, caso a família da mãe reivindicasse a criança, a criança seria ressalvada do crime dos antepassados.


			Os Dagonville haviam se mantidos neutros nos assuntos que se dizem respeito a coroa, uma vez que a melhores noivas eram fornecidas pela família. As filhas de Dagonville estavam espalhadas por todo o reino, e em sua maioria escolhiam seus pretendentes, raramente havia casos como o de Liliana.


			A Família em si era extremamente religiosa, por isso não deixavam que qualquer um se casasse com suas filhas, para a família Dagonville as mulheres eram preciosas, e um homem que não pudesse tratar bem sua esposa, não era nada além de lixo. E os Dagonville’s deixavam claro para todos os pretendentes, se quisessem se casar com suas joias, precisariam conquistá-las.


			Liliana já havia sido cortejada por um príncipe de outra nação, mas sua família sabia como testar o caráter de tais pretendentes. E ela viu que aquele era um ruim pretendente, e seu pai o recuso juntamente a ela.


			Os Dagonville não permitiam divorcio onde a noiva escolhia o casamento, mas no caso de casamentos de aparência, contanto que a própria cumprisse o principal dever dado a uma esposa, eles a receberiam de volta a sua casa de bom grado, uma vez que seu dever fosse cumprido.


			As moças de Dagonville eram ensinadas a respeitar e serem respeitadas sem serem mimadas, o comportamento frio é o que fazia mesmo um casamento de aparências gerar o tesouro. Eram educadas a não se importar com quem não se importasse com elas, eram ensinadas a manter a calma mesmo durante a tempestade, e saber reconhecer um afeto sincero. Acima de tudo, as filhas do próprio Duque foram ensinadas que se qualquer um levantasse a mão contra elas, deviam fazer pior.


			Acima de tudo, as leis do reino e aquilo que fosse para o bem do reino estaria acima da necessidade da família. Mesmo que não mostrassem, a família estava de luto assim que a ordem do rei foi dada, mas nem toda a família, para salvar o sobrinho e contribuir para com o reino, tanto a própria Liliana quanto seu pai não puderam se deixar abalar naquele momento.


			Quando Liliana chegou à estalagem foi logo recebida por seus cavaleiros, que levantaram da mesa e correram recebê-la.


			— Senhorita Liliana!


			— Ele está tem?


			


			Liliana olhou perguntando aflita aos cavaleiros, buscando resposta em seus rostos, os mesmos sorriram e abriram passagem para a donzela.


			— Senhorita… ele está bem.


			Disse o “Sombra” responsável por ficar a postos, entregando um pequeno bebê para Liliana, lhe faltando até mesmo palavras para descrever a quão aliviada estava, se dirigindo e buscando o seu pequeno sobrinho, que era a última faísca de Elisa neste mundo. Suavizando seu rosto o suficiente para perceber que estava dolorido por se forçar a manter o rosto por tanto tempo.


			O bebê que até então estava dormindo abriu um sorriso para a tia, que o envolveu em um terno abraço, com cálido sorriso no rosto.


			Passada a tensão inicial, Liliana sentiu olhares sombrios sobre o grupo. Seu sexto sentido nunca lhe enganou, e com apenas um sinal com os olhos os cavaleiros entenderam a situação. Estavam sendo observados por todos os lados, não sabiam exatamente quem eram, mas sabiam que estavam em maior número, os cavaleiros assumiram uma postura defensiva envolta de sua preciosa carga.


			“Hoje não terei um instante de folga”, pensou Liliana. “Já não tive o suficiente para um dia?”, a mente de Liliana corria. “Meu deus, o senhor não dá batalhas que não possamos travar, mas poderia ao menos me conceder um tempo para me recuperar?”


			— Cavaleiros, eu e o “Sombra” vamos subir, meu sobrinho precisa descansar! Espero que os caninos brancos deem conta do serviço.


			Uma fala que para os cavaleiros foi traduzida como: para o seu bem, é melhor resolverem isso.


			A jovem pediu que a servente da estalagem a levasse para o seu quarto, e assim que saíram do ambiente, tudo se revelou. Mercenários contratados para levar o príncipe fugitivo estavam lá, e se não pudessem levar aquilo que vieram buscar deviam desestabilizar o reino de outra forma.


			— Companheiros… a senhorita Liliana está mais assustadora que o de costume — disse Simon empunhando a espada, enquanto tiravam as pesadas capas.


			— Não me admira, ela acabou de enfrentar tanto sangue, que nenhuma das damas da sociedade se quer estaria de pé — disse Haylle, enquanto colocava o capacete.


			— Eu não vou chegar perto dela. Ainda quero viver quando amanhecer — alegou Robert já preparado para lutar.


			— Acredito que ela vai aliviar a pressão de outra forma. Ela é uma Dagonville, ninguém mais sabe do que eles são capazes — completou o outro “Sombra”.


			Os cavaleiros pensavam consigo mesmos, em como ficaram ainda mais nervosos em ter de passar tanto tempo com Liliana naquele estado. Sua atitude fria demonstrava o quanto ela estava desgostosa, e para aqueles que a conheciam, sabiam que aquilo não era normal.


			No entanto eles precisavam se concentrar na tarefa a seguir.


			Um dos mercenários atacou o “Sombra” primeiro, grande erro, pois assim que entrou no raio de alcance teve sua garganta cortada. “Sombras”, assassinos ferozes, e com a velocidade sendo sua característica mais gritante, entrar no raio de qualquer “sombra” era significado de morte.


			Outro atacou Haylle que usou a capa para desorientá-lo, o derrubando no chão e finalizando rapidamente.


			Um dos mercenários tentou acertar Simon com uma espada pelas costas, aproveitando-se de seu elmo, mas ele havia visto refletindo em sua espada a aproximação, e usou-se do peso da espada para movimentá-la e bloquear a arma adversaria, e indo com contra sua própria força voltar a lâmina contra o atacante.


			Os fortes movimentos de Simon desarmam os inimigos, mas também a si mesmo quando a arma ficou presa na pilastra, era um lugar apertado, era logico que acabaria desarmado caso movesse a espada como geralmente fazia, mas se empolgou e naquele instante estava desarmado, o que poderia ser um problema para cavaleiros, menos para alguém treinado como um dos “Caninos-Brancos”.


			Simon começou a lutar com um punhal, desviando dos atacantes adversários aproveitando a chance para rasgá-lo entre as costelas.


			Haylle já havia matado 2 mercenários, cortando a perna para desequilibrar a formação do primeiro, ao bloquear seu primeiro golpe, e o finalizando quando forçosamente se ajoelhou, na posição perfeita para uma execução, quanto o cavaleiro movimentou a espada de trás da cabeça, fazendo um arco brilhante no ar, completando o círculo com o sangue do derrotado, enquanto se defendia do porrete do outro adversário que o atacara tentando parar o golpe, mais rápido do que o esperado.


			Haylle era conhecido por ser um cavaleiro capaz de encaixar golpes sucessivos e rápidos, sem perder seu ritmo, com ressalvas para quando se pressionava tanto a ponto de prender a respiração para realizar movimentos considerados impossíveis, logo, quando o adversário atacou, pensando que iria o apanhar desprevenido, ele simplesmente o bloqueou, afastando a perna direita para trás e para baixo, lhe dando abertura para girar acumulando força mais que suficiente para cortar o dorso do homem a metade, mostrando exatamente quais eram suas qualificações, imediatamente desmotivando aquele que não se deixaram levar pela euforia e se voltaram ao “Sombra”.


			“Sombra” diferente dos cavaleiros era menor e mais delgado, por isso, era para ser o mais fácil, era…


			O primeiro que atacou o “Sombra” jazia caído no chão, com a garganta cortada, enquanto o homem encapuzado permanecia de pé, parecendo dançar entre os golpes dos oponentes, enquanto cortava ainda que superficialmente nos braços e pernas que chegassem ao seu alcance, se desviando dos golpes.


			Aqueles estariam mortos em pouco tempo, pois a adaga do “Sombra” era banhada em neurotoxina, o fazendo embainhá-la novamente, se reposicionando atras do galpão com um único salto, pegando as facas de utensílios para atirar nos mercenários, com domínio assustador de precisão, mirando nas mãos, gargantas e rostos.


			Um dos mercenários foi atingido no olho, rolando no chão agonizando de dor, o outro desfaleceu ao ser acertado no pescoço, e o outro foi atingido na mão, largando o machado que se voltou contra seu mestre, caindo sobre seu pé, lhe cortando de cima para baixo, e sendo esse o menor de seus problemas, pois enquanto reagia ao acontecido, o “Sombra” tomou impulso no balcão, envolvendo os braços ao redor do pescoço, lhe torcendo até quebrar, mais rápido do que pode perceber.


			Nos próximos instante tudo que se seguiu foi uma luta frenética, não tão árdua, mas eram muitos inimigos, e derrotá-los foi mais demorado que o planejado.


			— Como são insistentes, deviam ter apenas se entregado logo de cara, agora estão gemendo de dor.


			Afirmou Robert, já cansado.


			— Fora aqueles que já estão mortos — disse Simon.


			Antes que assumissem uma postura totalmente relaxada, sons de soldados de armadura se chocando chegaram aos seus ouvidos, e então um estrondo quanto a porta fora derrubada. Assim os cavaleiros já em modo de ataque, ficaram confusos com o que viram.


			Os cavaleiros da “Presa-Negra”, os cavaleiros do Duque de Marshall.


			Mesmo chegando apressadamente, os cavaleiros de armadura cinzenta ficaram sem saber o que dizer. Os inimigos estavam ou mortos, ou inconscientes, e quando um deles gemeu pedindo ajuda aos cavaleiros que chegaram, Haylle o deu um severo chute, com um rosto visivelmente apático.


			— Onde está a sua senhorita?


			Os cavaleiros se ajoelham instintivamente, quando se deram conta de que o próprio duque entrou no local.


			— Ela foi aos aposentos com outro “Sombra” e com o bebê, acompanhados da atendente.


			O duque ficou visivelmente irritado.


			— Esses mercenários têm uma líder mulher. Sua senhorita deve estar em perigo!


			Os cavaleiros dos caninos brancos se entre olharam com a afirmação do Duque. Pareciam sem entender as palavras do Duque, e ele sem entender a reação dos cavalheiros, mas visivelmente energético, sabendo que a jovem dama que por sinal também era sua noiva, estava em perigo.


			Um grito de mulher foi ouvido vindo da direção da escada, fazendo todos correrem. E a cena era bastante surpreendente, dentro do apertado corredor e iluminado corredor, a mulher que em seus planos originais aproveitaria a distração dos cavaleiros, e o cansaço dos “Sombras” para sequestras a filha de uma das famílias principais, junto com o único herdeiro de tal família, estava estirada no chão com uma flecha visivelmente pequena na região baixa de suas costas, lhe dando tanta dor que a mesma não conseguia nem ao menos se levantar, e ao seu lado a jovem senhorita, apontando para ela um artefato que estava preso ao seu pulso, era uma besta, mas bem menor que as usadas em campos de batalha.


			Liliana já havia escondido o artefato sobe a manga antes que os cavalheiros chegassem, mas o Duque conseguiu ver claramente quem estava no controle da situação, mesmo que conscientemente a dama tenha transferido para um “Sombra” que estava logo atras, e voltado sua atenção ao bebê no colo da empregada, que chorava e só se acalmara uma vez que estava nos braços da tia.


			Os outros se ajoelharam perante o Duque, e Liliana fez uma leve saudação.


			— Estão bem? — perguntou o Duque.


			Liliana afirmou levemente com a cabeça, sem deixar de prestar atenção no sobrinho.


			O vestido de Liliana tinha sangue, e não apenas o que já estava quando se despediram no castelo, antes havia sangue e lama em sua barra, mas já havia se espalhado respingos e jorros em sua saia e mangas, indicando que a situação naquela estalagem era pior que o imaginado anteriormente pelo Duque, e ela estava surpreendentemente bem, sem nenhum corte ou arranhão, diferente de sua empregada, que tinha um olho roxo, ainda que sem mais nenhum arranhão.


			Entretanto, a mulher estirada no chão estava quase desfigurada.


			— Rebeca, quando se encontrar em perigo novamente, não hesite em fugir, você não tem de passar por isso.


			A empregada nega com a cabeça.


			— Jamais recuarei quando a minha senhorita precisar de mim. Jurei minha eterna lealdade, e minha vida.


			Isto tudo era verdade, a realidade é que Rebeca era uma moradora de rua, em uma das piores situações em que uma mulher poderia se encontrar. Mendigar de dia e ser abusada a noite, esta era a vida de Rebeca, até uma jovem senhorita acabar tropeçando em sua perna, quando Rebeca estava para se entregar a morte. A jovem senhorita era Liliana, que mandou imediatamente seus cavaleiros levarem Rebeca, que mal conseguia abrir os olhos naquele momento, e perdia e retomava a consciência.


			Quando estava estável novamente, a mesma estava em um lugar estranho, claro demais para a noite que jazia na janela, com o cheiro forte de químico ao seu nariz, e ao seu lado uma pequena dama da corte, que não deveria ter mais de 10 anos, em roupas que valeriam mais que qualquer casa das favelas de Salt Lake. Rebeca estava com medo e zangada e começou a declarar insultos.


			— O que quer comigo sua vadiazinha?


			— Mostre respeito à senhorita Liliana, veja como fala com aquela que salvou sua vida!


			Exclamou Haylle, já com sua mão na espada, e totalmente agressivo.


			— Deixe Haylle, ela já passou por muita coisa.


			— Mas senhorita…


			Haylle se calou com um sinal de mão de Liliana. E então Rebeca percebeu, ela estava na presença da filha de um duque, e seus insultos a levariam à forca.


			— Por que está me defendendo?


			Rebeca estava incrédula.


			— Por que me trouxe aqui?


			Rebeca falava enquanto estava quase a beira das lagrimas.


			— Você faz parte do ducado do meu pai, não poderia ver ninguém naquela situação, sabendo que eu poderia ajudar.


			Rebeca ficou sem acreditar em suas palavras.


			— Você ficara aqui até ser liberada pelo médico, e vão te levar para trabalhar em um orfanato, se assim desejar, se desejar voltar para ruas também é sua escolha, e não é problema meu.


			Quando Liliana acabou de falar, foi quando Rebeca percebeu que estava com algo conectado ao seu braço. E Liliana se levantou em direção a porta, já saindo, ela se vira para Rebeca.


			— Antes que eu esqueça me, quem foi?


			Rebeca fica sem reação, relutando contra si mesma, em um mar de confusão e vergonha.


			— Não minta para mim, apenas diga o nome, nada mais.


			Tal qual a um gemido de dor, Rebeca disse, um nome que estava cravado em suas entranhas, rasgando-a junto aos seus comparsas.


			— Allen… Martell.


			Allen Martell era irmão de Haylle, a maçã podre da família, que quando mais novo vendeu o irmão Zackary , para o mesmo que faziam com Rebeca, e já havia sido condenado e estava sendo procurado há anos. Haylle odiava o irmão e os seus desvios de caráter, que quase lhe custaram sua posição como cavaleiro, a do seu pai, e toda a honra de sua família, a qual possuía uma longa linhagem de cavaleiros.


			Naquele mesmo instante, Liliana marchou para a presença do pai pedindo os cavaleiros dos caninos brancos, que foram cedidos imediatamente, tamanha era a confiança em sua filha mais nova. A mesma conseguiu determinar onde estariam os culpados, que ela procurava com uma exatidão assustadora.


			Naquela noite o crime foi varrido das favelas de Salt Lake, não se dava para dizer exterminado, mas não havia mais traficantes de humanos, ou fornecedores de drogas ou ladrões, as glorias ficaram para o duque, e ele secretamente recompensou mais que suficiente sua pequena filha pelo feito.


			Assim que Rebeca recebeu liberação médica, a mesma implorou para servir a senhorita que a havia salvado, e nunca deixaria de cumprir sua lealdade para aquela que lhe salvou e lhe deu uma nova chance de viver.


		




		

			
II


			— Bom, ao menos conseguimos informações, mas da próxima vez, é melhor você correr. Não me serve de nada morta.


			— Vou me lembrar disto senhorita.


			Tal lealdade era enxergada e comentada, no reino todos sabiam da empregada que alcançou o mais alto nível, ao se afiliar aos Dagonville, e que seguia cegamente a filha mais nova do duque de Dagonville.


			O duque conhecido como anjo da morte notou que nem os cavaleiros ou a empregada pareciam temê-lo, ao contrário, pareciam dispostos a enfrentá-lo quando próximo de Liliana. Isto era totalmente em contrapartida dos demais grupos de cavaleiros. Apesar da cordialidade, havia uma pressão no ar, fazendo-o entender que qualquer que estivesse na mesma posição seria tratado com desconfiança. A segurança e bem-estar da preciosa carga, era a prioridade.


			— Vejo que está muito bem guardada, assim como o seu sobrinho.


			— Obrigada.


			O duque ficou absorvido em pensamentos ao lembrar que a nem mesmo a estalagem era segura para a Dama e o sobrinho, uma investigadora competente certamente seria atacada assim que virassem as costas. Se assim que ela chegou já foi atacada, imaginou o que acontecera, se ou quando ela achasse os recursos desaparecidos.


			— Eu acredito que vocês talvez devessem ficar no nosso acampamento.


			A sugestão deixa todos um pouco espantados.


			— Perdão, meu senhor, creio que um acampamento de guerra não seria adequado para uma jovem senhorita.


			Rebeca tinha a língua afiada, e para bom entendedor, já se sabe que Rebeca insinuou que não era bom o bastante para Liliana.


			— Isto é a melhor opção dado a atual situação.


			Disse o Duque com rispidez, enquanto a Dama pensava que sua empregada não tinha apego a própria vida, além de ter respondido ao duque, também estava lhe dando um severo olhar por sugerir que a sua senhorita dormisse em um acampamento militar na sujeira.


			— Rebeca, desculpe-se com o Duque. Ele está nos oferecendo proteção, e um lugar para descansar.


			— Sim, minha senhorita. Perdoe-me vossa graça, estou apenas cuidando de minha senhorita.


			O Duque analisou a situação por algum instante, como a empregada já fora repreendida por sua mestra, e desculpou-se adequadamente com uma reverencia, não havia mais motivos para ficar irritado, embora estivesse sentindo a atmosfera forte, como se ele fosse o perigo maior ali. O Duque se lembra que embora em seu círculo mais íntimo, não fosse tratado como um monstro, a maioria dos nobres o enxergavam como um sanguinário, afinal ele próprio foi responsável por subjugar a diversas famílias nobres.


			— É muito gentil em se preocupar conosco. Nós aceitamos a oferta.


			


			Mesmo por de traz do bigode e da barba malfeita, Liliana poderia jurar que viu algo semelhante a um sorriso. Fazia algum tempo que não lhe davam um voto de confiança, ou não agiam como se estivessem frente a uma fera. Tal ato espontâneo rapidamente foi corrigido, fazendo com que a Dama entendesse que não é a única em uma concha.


			— Onde está sua carruagem?


			Liliana pensou por um instante, ela não tinha uma carruagem, apenas uma carroça de bagagem.


			— Sobre isso, nós não temos uma carruagem de transporte.


			— E como veio até aqui?


			— Eu vim a cavalo, não tínhamos tempo para arrumar uma de transporte.


			O Duque soube que mesmo se a Dama e seus cavaleiros estivessem na capital, seriam dias de viagem praticamente sem parada para chegarem a tempo, nenhuma jovem da corte teria conseguido chegar até onde ela chegou, e ainda se manter em pé.


			O verdadeiro motivo do Duque ter ido atrás da Dama e seus cavaleiros, seria verificar se ela mesma não era a líder dos mercenários, mas os próprios mercenários estavam rendidos, os cavaleiros estavam em menor número, e não se enganariam sobre sua senhorita. Além da óbvia diferença entre uma mercenária que possuía uma significativa tatuagem, junto com sua aparência desleixada, mesmo em aulas de equitação, as senhoritas estavam sempre muito bem arrumadas, quase em estado perfeito, e mesmo a dias sem descanso, a própria Liliana ainda estava em pé, mas suas olheiras estavam visíveis, e o cansaço aparecia cada vez mais.


			— É melhor nos apressarmos, a noite pode ser perigosa.


			A Dama concordou com o Duque.


			— Devo recolher o enxoval? — perguntou Rebeca despretensiosamente.


			— Acredito que não há o que salvar.


			De fato, não havia como salvar uma vez que havia corpos e sangue por todo o enxoval.


			— Talvez seria melhor pegar apenas os baús e malas — Liliana completou.


			— Sim, minha senhorita.


			Liliana ficou com o pequeno bebê em seus braços, enquanto os outros organizaram as coisas para saírem. Mesmo os cavalos já estavam cansados, então tiveram a decisão de deixar alguns cavaleiros para cuidar dos cavalos, enquanto os outros seguiram para o acampamento, Liliana teve de ir à garupa do cavalo do Duque, o que gerou uma viagem com um silencio extremamente desconfortável.


			A cada passo do cavalo, Liliana se via mais e mais cansada, mas ainda se mantinha firme, ocasionalmente perdia o equilíbrio e encostava no duque, mas rapidamente recuperava a postura enquanto segurava o sobrinho.


			— Jovem senhorita, se quiser pode se encostar em mim para descansar. Um dos meus homens pode cuidar da criança.


			— Não, eu não posso deixar, hoje deve ter sido o dia mais assustador da vida dele, não posso deixá-lo desamparado, sou a única família dele neste momento.


			— Eu gostaria de dizer algo, mas sinto não ser apropriado, eu sou o responsável por deixá-lo órfão.


			— Pelo menos não está morto, ele tem a chance de viver.


			— Ele é o herdeiro de seu pai, deve estar aflito com a filha e o neto a tantas léguas de distância.


			


			— Sim, temos de fazer de tudo pelo bem do reino.


			— Não quer dizer que ele não esteja preocupado.


			Liliana percebeu o que o Duque quis dizer, embora ele não tenha entendido a ela. Além de revelar mais uma camada do Duque, indicando que ele próprio se preocuparia, se fossem seu filho e neto.


			— Não quis dizer que ele não está preocupado, apenas que temos um dever, com a posição em que nascemos.


			O Duque deixou um leve e discreto sorriso lateral.


			— É por isso que aceitou se casar?


			— Sim, eu sou agora, a única filha do meu pai, e o Rei ficou preocupado que Dagonville declarasse guerra.


			— Depois que cheguei a sua irmã, ela não demonstrou medo da morte, ela disse que não mancharia a honra da família, implorando para que a punição de um crime não fosse aplicada. O que me leva a crer que sua família nunca faria tal coisa.


			— Tem razão, nunca faríamos tal coisa. Mas o atrito e inimizade entre dois ducados não parece ser uma boa ideia também. Afinal ambos são pilares para o reino.


			O Duque se lembra de sua posição política, e realmente, foi uma boa jogada do rei, mas fazendo parte do círculo mais íntimo de vossa majestade, sabia que os Dagonville o apoiaram com logística, além terem o salvado de atentados mais de uma vez, e terem descoberto os planos do primeiro príncipe em envenená-lo, junto ao seu pai, o antigo rei. E é claro algo que pesou nele quando viu que a esposa do filho mais velho dos Falcone era a filha do Duque Dagonville, o homem que foi professor tanto do Duque quanto do atual rei.


			Em uma época quando a maioria dos senhores estavam em declínio devido à má administração, o dois dos poucos que se mantinham em um equilíbrio, era o ducado de Marshall, e o de Dagonville. Fazendo do Duque de Dagonville o único capaz de ensinar jovens nobres.


			Mesmo o antigo rei sabia que tal declínio, se dava pela educação, os nobres não educavam seus filhos para administrar suas propriedades, diferente da burguesia que estava crescendo cada vez mais. O rei observou que seu filho mais velho, já não teria condições de reger um reino, o primeiro príncipe era mimado, egoísta, grosseiro e infantil.


			A gota d’água para o rei foi quando o príncipe tentou forçar uma dama da nobreza, e o rei o viu, tanto o segundo príncipe, que era mais novo, defendendo a moça, quanto o primeiro príncipe dizendo que mulheres não tinham serventia, a não ser receber sua semente. Com isso o antigo rei já havia se decidido em não passar a coroa para seu filho mais velho. O antigo rei sabia exatamente quais seriam as influências do primeiro príncipe, e fez questão de manter o segundo filho longe delas, assim ele mandou os filhos para serem ensinados em Dagonville, dando todos os direitos para o Duque ensinar os filhos, com exceção do primeiro príncipe que ficou na capital com uma “sombra” em sua cola, dizendo ao rei cada um dos passos do filho, e o mantendo sob rédea curta.


			Sob a tutela do Duque de Dagonville, os meninos aprenderam todo o necessário, desde o respeito a suas futuras esposas, á como administrariam seus territórios, e escutar sua gente, assim mantendo a paz e prosperidade de seu povo, delegando tarefas a cargos de confiança para que pudessem sempre manter um equilíbrio, e mesmo quando não havia alguém confiável e competente para algum cargo, saberiam priorizar a competência, e saberiam como verificar sempre que necessário.


			E acima de tudo, a malicia em jogar bem o jogo.


			


			A família Dagonville tinha um histórico de invejar todas as famílias nobres, sempre tendo ensinado sobre deveres e valores, escolhas e consequências. A família se tornou a mais próspera do reino, e com um prestigiado exército, além de uma elite de cavaleiros treinados e totalmente preparados, também contavam com o treinamento de “sombras”, assassinos silenciosos e espiões, responsáveis por evitar muitos infortúnios.


			No entanto, os Dagonville se concentravam em servir ao reino, suas filhas eram ensinadas a ensinar as próximas gerações, os tornando pessoas honradas, e maduras, diferente da maior parte da nobreza, que sempre transformavam seus filhos em “imbecis arrogantes”, como tanto o rei atual quanto o antigo diziam.


			Não por acaso, o atual rei era casado com uma Dagonville, sobrinha do Duque. Todos estavam contentes com a união de ambos, mas não tanto quanto o casal.


			Infelizmente a união durou menos de 3 anos.


			Quando o antigo rei revelou que o trono seria passado para o segundo príncipe, ao invés do primeiro, o primeiro príncipe que se via como o centro do mundo, e achava que os seus irmãos teriam ido para Dagonville por não serem aprovados pelo pai, surtou.


			“Ele era o mais velho!”


			“Ele era o centro das atenções!”


			“Todos os nobres o adoravam!”


			“Assim como o pai ele deveria assumir!”


			Estes eram os pensamentos de uma mente envenenada pela arrogância, narcisismo, e com certeza por aqueles que apenas inflamavam seu ego para o manipular.


			Mesmo com os avisos do Duque de Dagonville, o rei havia dado o benefício da dúvida ao seu filho, algo que ele claramente não devia ter feito, e o segundo príncipe não fez, diferente do rei, o segundo príncipe carregou consigo o antidoto dado pelos Dagonville.


			Assim que o rei tomou sua taça de vinho, junto aos príncipes, e começou a demonstrar sintomas, o segundo príncipe fingiu desmaiar embaixo da mesa, e tomou escondido o antidoto.


			O rei não carregava consigo o antidoto, então não teria como ele tomar, mas mesmo que o tivesse não o faria, assim que viu o sorriso do primeiro príncipe, sabia o que estava acontecendo. Ele acreditava merecer a morte, uma vez que não se livrou de seu primogênito quando viu a podridão que o envolvia. Mesmo morrendo o rei sorriu.


			— Eu sei o que você fez meu filho, então saiba que assinou sua sentença de morte.


			Os guardas correram para ajudar o rei, enquanto o primeiro príncipe que não havia sido declarado como herdeiro, fugiu. Iniciando uma guerra civil, onde o ducado de Dagonville se assumiu neutro, mas com o assassinato da esposa do atual rei, eles tornaram-se a serpente que dava botes furtivos nas forças do primeiro príncipe, incluindo espiões compondo os falsos mercenários que ajudavam o primeiro príncipe, além de passar diversos nobres que antes o apoiavam para o lado do irmão.


			Mesmo assim, o primeiro príncipe havia fugido e desaparecido nos últimos meses, antes de sua morte, e a ordem do rei era para executá-lo assim que fosse localizado, não importa quem o fizesse.


			O Duque tendo sido aluno do Duque de Dagonville, sentiu como se estivesse traindo seu antigo tutor, quando teve de matar a filha do mesmo.


			— Sabe, quando eu vi os documentos do antigo conde, ficou claro o porquê ele ajudou o primeiro príncipe.


			


			— Qual seria tal motivo, jovem dama?


			— O conde estava se preparando para fugir, junto ao primeiro príncipe.


			— O que lhe faz pensar nisso?


			O Duque a olha sobre o ombro.


			— Um fato sobre as mulheres, é a fofoca, nos círculos certos podemos ter muitas informações.


			— Eu nunca pensei por este lado.


			— Demora-se algum tempo para tirar informações de fato interessantes, e as perguntas nunca devem ser diretas.


			— Por sorte não sou mulher.


			— De fato, vossa graça é uma pessoa mais direta.


			A Dama começa a observar a entrada do acampamento, era a primeira vez que estava em um lugar assim.


			— Ei, me conte, qual informação você conseguiu. Isto se estiver confortável com isso.


			— A informação foi bem simples, o conde era uma das pessoas que estava sempre ao redor do príncipe, e uma empregada ouviu os dois conversando antes de tudo acontecer, estava perguntando se o segundo plano estava pronto, a empregada está morta, e a senhorita que contou isso, disse que era apenas um boato.


			— Um boato custou a vida de uma empregada?


			— Não fazia sentido, uma vez que não teria nada escandaloso.


			— Não conte a ninguém, mas o primeiro príncipe nunca foi um poço de inteligência.


			— Se ele tivesse inventado qualquer mentira ninguém mais teria comentado.


			— Você é astuta, mesmo sendo uma dama da corte.


			— Agora não sei se está me insultando ou elogiando.


			— Perdoe-me não tive a intenção.


			— Não faz mal. Apenas ser diferentes não as faz pior ou melhor.


			Antes de Liliana completar sua fala, o cavalo para.


			— Chegamos. Não é um quarto de estalagem, mas acredito que deva servir por enquanto.


			O Duque desceu e se prontificou a ajudar a Dama, que aceitou a ajuda, uma vez que poderia cambalear e cair com o bebê, já que estava tão fraca ela mesma só não esperava que ele a pegaria nos braços para ajudá-la a descer. Arrancando assim uma reação de desjeito da jovem, pois não estava acostumada com isso.


			O Duque por sua vez ficou encantado com os olhos castanhos esverdeados da jovem, uma vez que nunca havia os visto tão de perto, eram extremamente raros.


			— Acredito poder andar agora.


			A jovem anunciou, visivelmente desconfortável com a situação, fazendo o duque balançar a cabeça para retomar a compostura. Uma vez que voltou a si colocou a jovem no chão rapidamente, e se apressou para deixá-la descansar.


			— Claro perdoe-me. Por aqui.


			O Duque ofereceu a mão a jovem, mas ela estava segurando a criança, assim não pode segurá-la. O nobre rapidamente entendeu a situação da moça.


			


			— Precisa de ajuda?


			— Apenas da minha empregada.


			Quando a jovem entrou na tenda do Duque seguindo o mesmo, ficou impressionada, mesmo sendo um acampamento, na tenda havia uma cama com pele para aquecer, e todo o resto se assemelhavam muito a um quarto de um castelo, uma vez que até mesmo o chão era totalmente coberto para não ter contato com o solo.


			Nheeeem!


			O Bebê começou a chorar, algo que pegou todos de surpresa.


			Rapidamente a tia começou a tentar ninar o bebê para acalmá-lo, mas o motivo do choro era algo que ela não teria como sanar, sendo treinada para todas as necessidades de uma dama nobre, Rebeca imediatamente se prontificou a resolver, desta vez sendo naturalmente cordial.


			— Com licença vossa graça, mas teria uma cozinha no acampamento?


			— Sim, nós temos.


			— Com quem devo falar, para obter um pouco de leite, para o herdeiro de Dagonville?


			Liliana estava sendo o mais forte possível, mas a lembrança de que seu pequeno sobrinho agora era o herdeiro de sua casa, a remeteu a morte de sua irmã. Tal sentimento de pesar foi tal qual um punhal diretamente em seu coração, e remexido quando lembrou que o membro mais jovem de sua família, agora era órfão, sem seu pai ou sua mãe.


			— Ordenarei ao cozinheiro que o traga imediatamente.


			— Perdoe-me, mas se tratando e um bebê tão novo, é necessário que eu mesma prepare, além de precisar de algumas coisas para minha senhorita. Afinal a criança não é única com fome, certo, minha senhorita?


			Liliana não havia se alimentado o dia todo, e realmente precisava comer antes que tivesse um colapso, mesmo que ela não tenha percebido, estando sob os cuidados de Rebeca sua saúde nunca estaria em risco.


			— De fato você está certa, leve Haylle com você, aproveite e traga algodão, água morna, vinagre e sal. Minhas mãos doem!


			Pela primeira vez o Duque percebeu os hematomas nas mãos da Dama, pensando consigo mesmo, quando ela o teria feito, como ele beijou sua mão quando a mesma saiu do castelo, ele teria visto algo assim, ela não teria feito aquilo, ou teria?!


			Certamente seriam para as mãos da jovem, estavam visivelmente machucadas, o que significava que estavam doloridas.


			— Algo mais, minha senhorita? — perguntou Rebeca.


			— Não, apenas isso, por favor volte logo, meus ouvidos não vão aguentar muito mais.


			— Se me derem licença senhoritas, eu preciso passar algumas ordens aos meus homens.


			O Duque saiu apressadamente, assim como Rebeca.


			Nenhum dos envolvidos estava acostumado com choro de criança, então ter uma criança que havia passado o dia dormindo com um sonífero, e estava morrendo de fome, e desesperada sem nenhum rosto familiar por perto parecia atordoador. Mesmo assim Liliana não desistia do sobrinho, fazendo de tudo para acalmá-lo, até que Rebeca retornasse.


			Já longe dos choros da pobre criança, o Duque pensou consigo mesmo sobre todos os acontecimentos do dia, e concluiu que as coisas se complicaram mais em algumas horas do que jamais haviam se complicado em anos de guerra civil. Para ele traçar estratégias no campo de batalha era fácil, cortar os suprimentos do inimigo, algo como guerras e batalhas seria fácil para ele, algo que era inesperado, era Liliana. Todas a damas da corte sempre se diziam diferentes, mas nenhuma delas jamais realmente foi diferente, ao contrário daquilo que todas afirmam, Liliana não precisava se afirmar, e ela sabia disso, por isso era tão difícil para o Duque lidar com ela, saber o que dizer ou o que fazer.


			No entanto, ele se lembrava de Liliana, ela era a filha mais nova do duque, sempre sendo séria perante os outros, mesmo quando criança. Toda vez que podia-se ouvir a risada das irmãs, bastava uma pessoa entrar e Liliana se via quieta, não se sabe como, mas desde criança Liliana estava ciente de sua posição.


			A última vez que o duque interagiu com Liliana, ela tinha 7 anos, e tinha acabado de cair do cavalo, mas não havia derramado uma lágrima, ao contrário de qualquer outra criança, ela mesma se levantou correu atrás do cavalo, embora o Duque a tenha ajudado a pegar, o montou novamente, e fez todos os exercícios novamente, como se nunca tivesse caído, apesar da roupa toda suja, e os servos totalmente assustados, com medo de que uma das preciosidades da casa de Dagonville estivesse machucada.


			Tal lembrança fez o Duque sorri consigo mesmo, pois ele lembrava de tê-la visto chorar sozinha nos estábulos depois, não qualquer choro, um choro silencioso. Por ter passado tal vergonha talvez.


			— A senhorita está machucada? — perguntou.


			A garotinha enxugou as lágrimas rapidamente, tentando disfarçar.


			— Não, eu estou bem.


			Mesmo quando jovem, o Duque buscava ser responsável, e atencioso, isto foi o que seu professor lhe ensinou.


			— Então qual o problema?


			A criança continuou muda.


			— Pode chorar se quiser, eu te aviso caso alguém venha. Não precisa me contar, mas não foi por causa de suas roupas foi?!


			Liliana fica irritada.


			— Não, eu estou envergonhada por ter caído, roupas são lavadas, machucados se curam. Eu não podia ter caído daquela forma.


			— Mas a culpa não foi sua.


			— Eu fiz aquele percurso mil vezes, não deveria ter caído daquele jeito.


			— A senhorita já pensou que talvez tenha algum problema na sela.


			— Na sela?


			Quando viu brilho diferente no olhar da pequena, o jovem viu algo como uma fagulha de esperança.


			— Vamos olhar junto?


			Perguntou, estendendo a mão para a jovem, que respondeu a gentileza, e o acompanhou.


			— Você não precisa se esforçar tanto para ser melhor, segundo o Duque, você já é perfeita — disse tentando dar mais ânimo a pequena.


			Ao verificar a sela, ficou claro que ela estava com um lustrador, por isso a criança havia caído, e no mesmo momento o jovem repreendeu o instrutor de equitação por não ter prestado atenção quando aprontou o cavalo e a senhorita. Mesmo assim ela se sentia culpada, deveria ter visto.


			“Desde sempre carregando o mundo nas costas”, pensava o agora Duque, não importava como ele visse, nada no mundo faria com que Liliana recusasse o compromisso escolhido pelo Rei, ela era a mais nova das duas filhas do Duque de Dagonville.


			Pensando em tudo isso, seira obvio para o Duque que ela não recuaria, mas que principalmente deveria alertar seus homens para cuidarem dela.


			Quando encontrou os homens na tenda de reuniões, o Duque mal sabia por onde começar, quando seus homens já esperavam para ouvi-lo.


			Após um longo suspiro, com uma das mãos na nuca, do Duque decidiu falar o mais breve possível.


			— Liliana de Dagonville e os cavaleiros dos “caninos brancos” ficaram conosco, enquanto investigam. Por ordem do Rei, eu sou noivo de Liliana, ela será senhora do meus, então não preciso nem mesmo dizer que se alguém, qualquer um trouxer qualquer prostituta ou mulher, para o acampamento EU MESMO MATO!


			Alguns homens tentaram protestar, então o Duque sacou a espada e a ficou fortemente na mesa de carvalho maciço, fazendo com que os pés da outra extremidade saíssem do chão.


			— Eu não fui claro o suficiente?


			Olhar feroz do Duque o entregava, ele estava falando muito sério, nem mesmo os barões ou condes, que compunham os números com seus próprios exércitos se opuseram.


			— Os cavaleiros da “presa negra” e eu ficaremos, os outros podem partir amanhã. Não há mais quem possa se quer opor-se a nós nas proximidades. Portanto, fora as investigações, não é necessária a permanência de um exército tão grande. O próprio Rei espera pelos demais na capital.


			Todos concordaram com a cabeça.


			— Thomas, peça para os guardas conferirem o lado de fora.


			O mesmo se levantou e saiu da tenda, voltando depois de alguns instantes, fazendo um sinal de confirmação, respondido pelo Duque.


			— Ouçam bem, pois vou dizer apenas uma vez. O antigo príncipe Felipe está morto!


			Uma comoção contida foi feita por todos na tenda, com um alívio para todas as tenções que estavam ali presentes.


			— Graças à Deus — um dos nobres diz.


			— Podemos nos acalmar com relação a isto, mas temo dizer que trago más notícias.


			O gelo tomou o ambiente novamente.


			— Nós havíamos achado incongruências nos outros castelos e mansões, por isso o Rei mandou uma Dagonville, em pouco tempo ela pode dizer que os desvios de dinheiro do conde foram enviados para o exterior. Isto pode significar que até mesmo os outros nobres estavam planejando algo parecido. Dependendo do que encontrarmos, vamos precisar juntar todos os registros que conseguimos do resto.


			— Duque?


			Um senhor idoso, o barão Retellben, levantou a mão.


			— Lembro-me que em mais de uma ocasião, queimaram os escritórios das residências, talvez estivessem tentando esconder isto, fora os empregados que já estavam mortos quando chegamos, ou até mesmo os territórios que já haviam sido abandonados por seus gestores.


			— Por isso vocês devem voltar, garantir que o Rei esteja seguro é nossa prioridade, um grupo de mercenários atacou a senhorita de Dagonville assim que chegou, então quer dizer que querem esconder alguma coisa. Embora o mais provável seria que eles estavam tentando mirar em uma queima de arquivos, visto que pegamos um deles sondando o castelo quando estávamos saindo.


			— A senhorita de Dagonville e tão importante assim para eles? — perguntou o jovem conde Acaciam.


			— Além de ela ser filha de uma das famílias, que são pilares para o reino, ela está com a guarda do sobrinho, que agora é o herdeiro de Dagonville, além de agora ser minha noiva. E também, como diria meu professor, “nada escapa aos olhos de uma mulher”. Devemos a morte do príncipe a ela, deve ter sido ensinada pelo pai, e quem conhece o Duque, ou é casado com uma dos Dagonville já sabe…


			O Duque faz um sinal com a sobrancelha, e todos sabem o que significa.


			Os Dagonville não assumiam grandes autorias, embora todo reino soubesse que se devia a eles muitas coisas, desde gigantes acordos comerciais, a alianças com reinos inimigos, e desconfiavam até mesmo do trono do atual rei, embora ninguém soubesse como. Assim como não sabiam como os reinos inimigos não atacaram, mas sabiam havia a família Dagonville ali.


			O respeito pelos Dagonville era algo inabalável, sendo assim, naturalmente todos que tinham uma relação próxima aos Dagonville também eram respeitados, mas para chegar ao seu círculo era extremamente difícil, mesmo entre os nobres.


			Mesmo os cavaleiros dos “caninos brancos” passavam por um treinamento, que exigia tanto do seu psicológico quanto pelo seu físico, e principalmente testando o caráter dos cavaleiros. O treinamento era tão assertivo que muitos pediram seus métodos, mas a única outra família que os conseguiu foi a família Marshall, os próprios reis sabiam que seria melhor não provocar a fúria de nenhuma das duas famílias, e sabiam que contar com os cavaleiros das duas famílias era uma boa opção.


			Os dois grandes ducados de Sonneben faziam não apenas a guarda do reino, mas também eram os pilares do reino, por isso existiam histórias sobre ambos, desde o modo implacável como ambos cumpriam as leis do reino, a como a inabalável forma de ambos regerem seus respectivos territórios.


			Talvez a maior diferença entre os dois ducados fosse o a família, a má gestão familiar do Ducado de Marshall levou uma queda na natalidade, e consequentemente diminuiu a família com poucos nascimentos bem-sucedidos, isto vinha principalmente de mães muito jovens, o que resultava na morte tanto da criança quanto da mãe, por isso em sua maioria a família não teve herdeiros para levar o nome da família a diante, quando nasciam meninos, raramente sobreviviam ao parto.


			Este fato fez com que cada um dos membros homens da família tenha tido de se casar mais de uma vez, e mesmo assim sem produzir um herdeiro por muitas vezes.


			Em contrapartida, a família Dagonville se tornou numerosa, eles tinham regras bem especificas, para deixar que alguém se casasse com qualquer membro da sua família.


			Mulheres se casariam apenas quando seus ossos parassem de doer, o que acontecia por volta dos seus 20 anos; mesmo com o casamento por contrato, o noivo tinha de esperar até a permissão da família, ou da noiva, e apenas caso fosse da escolha dela.


			Já houve casos em que o noivo não cumpriu com as regras, mas a família sempre foi exemplo em diálogos, e depois de conversarem o noivo sempre se desculpava, e esperava que a noiva permitisse sua aproximação.


			Obviamente em segredo, os homens da família Dagonville contavam, quantos dentes arrancaram do noivo prematuro.


			Os acordos pré-nupciais eram bem específicos com relação a relação do casal, e como não permitiriam que fizessem mau a família, mesmo casada, a mulher que fosse da família Dagonville seria protegida, como se nunca tivesse saído de casa.


			Mesmo com todos os comentários dizendo que os Dagonville mimavam suas filhas, a verdade é que mesmo os reinos vizinhos praticamente competiam para casar seus herdeiros com uma das filhas de tal família, a verdade era que por trás de tudo, a educação era algo sério para tal família.


			Uma boa mãe não seria definida por sangue, uma boa mãe seria definida por sua capacidade de educar seus futuros herdeiros.


			“Se você não guia uma ovelha e ela se perde, a culpa não é da ovelha, é sua!”, assim eram ensinados todos os filhos de Dagonville, seu dever com sua família viera primeiro que qualquer coisa.


			Existia apenas uma coisa que vinha acima da família, o reino. Todos moravam no reino, ele era o berço que acolheu e criou inúmeras gerações de Dagonville. O ducado nunca tentaria tomar o reino, se significasse traição, mas caso o reino se voltasse contra eles, a situação seria diferente.


			Com um dos maiores e mais bem treinados exércitos do continente, se erguesse sua espada contra a casa de Dagonville, seria bom entender que a paz não seria uma opção para eles, quando se ofende alguém, dependendo da ofensa, deve se lembrar que ações tem consequências.


			Quando o antigo Rei colocou os príncipes sob a tutela do duque de Dagonville, o atual Duque de Marshall também foi colocado com o mesmo proposito. O príncipe Richard com 13 anos, o príncipe Bernard com 10 anos, e o Filho do duque de Marshall, Dominic com 14 anos.


			Eles foram como irmãos mais velhos para Elisa, que tinha 7 anos na época.


			Mesmo o agora rei Richard não sabia o que mais fazer a respeito da situação, na qual se encontrava, ele sabia que o conde estava usando Elisa como escudo, e sabia que a não ser que quisesse ter seus súditos massacrados, com uma eminente guerra, Elisa seria morta, ele não poderia simplesmente prendê-la, não quando a carta que o conde e o antigo primeiro príncipe escreveram foi lida pelo mensageiro, bem em frente ao conselho, para seu próprio desespero.


			Quando Elisa soube que o exército do Duque estava cercando o castelo, ela já sabia que seria algo grave, mas não simplesmente grave, grave o suficiente, para o próprio Duque de Marshall ter ido ao encontro do herdeiro dos Falcones.


			Muitos se recusariam a morrer, mas Elisa colocou na balança, desde o peso de ela própria morrer, e o peso de que se não morresse, outro desfiariam o rei, assim mais e mais inocentes morreriam.


			Com um grande peso devido aos acontecimentos, o Duque caminhou pelo acampamento de volta a sua tenda, mas parou ao escutar um grunhido de dor.


			— Fique quieta Rebeca, sabe que preciso tratar seu rosto.


			— Mas ainda arde, deveríamos tratar suas mãos antes.


			Rebeca tentou pegar o algodão das mãos de Liliana, que levantou a mão com seu olhar severo.


			— Não, enquanto não cuidarmos desses ferimentos, bem mais graves.


			


			— Mas a senhorita disse que suas mãos estavam doendo.


			Liliana parou por um momento, como se não soubesse do que Rebeca estava falando. E então se lembrou.


			— De qual outra maneira a faria vir e me trazer tais coisas?!


			Rebeca percebeu, tudo foi para que ela fosse tratada. Foi então que ela aceitou o tratamento, conhecendo bem sua senhorita, seria melhor se ela aceitasse logo, pois assim poderia tratar as mãos de Liliana.


			— Rebeca, da próxima vez corra, é melhor que eles tentem te matar do que a nossa senhorita tente cuidar de você. Hahaha.


			Simon riu enquanto alimentava a faminta criança.


			— Você por algum acaso perdeu o amor a vida Sir?


			Indagou Rebeca fazendo sinal para que ele olhasse para Liliana.


			— Sinto muito senhorita, tentei apenas descontrair a situação.


			Liliana solta um suspiro longo.


			— Não faz mal que tente me animar, mas agora não é o momento.


			— Peço perdão, minha senhorita.


			Liliana apenas afirmou com a cabeça.


			— Nenhum de nós está acostumado a vê-la neste estado senhorita — completou Rebeca.


			— Nem mesmo EU, nunca me vi neste estado.


			Um silencio incomodo tomou conta do ambiente, e o Duque que esperou o momento certo durante todo o tempo, decidiu esperar.


			Na mente do Duque sabia que não poderia negar o casamento, e segundo o que aprenderá, não somente em lições, mas ao longo da vida, era que precisaria começar a entender como Liliana funcionava, ela tinha participação fundamental no que estaria por vir.


			Pensando de maneira racional, Liliana era a mais indicada para se casar, sua educação não era voltada a simplesmente arrumar um pretendente como das demais famílias, era voltada para sempre melhorar tudo, desde como educar os futuros herdeiros a administrar bens e fortunas.


			Herdeiros?!


			Sim, esta palavra fez com que o Duque se lembrasse de quando viu Liliana pela primeira vez, ela era tão pequena e envergonhada que se escondeu na saia da mãe, mas era uma criança que levava alegria aos demais, talentosa e curiosa, mas depois, quando sua mãe morreu, ela simplesmente mudou. Aquela criança já não possuía mais um sorriso para todos, ficou mais reclusa, era como se estivesse se preparando para uma batalha sem fim, estava sempre estudando tudo que podia, ninguém sabia o que havia mudado.


			A mãe de Liliana morreu por complicações no parto, algo aconteceu que fez com que ela entrasse em trabalho de parto muito cedo, o bebê não estava na posição correta, ela perdeu muito sangue, e o bebê nasceu morto devido à demora, o menino se chamaria Allen, o nome escolhido foi ideia de Liliana.


			Como alguém que foi ensinado pelos Dagonville, o Dominic sabia que não teria de se preocupar, e como conhecia Liliana, estava ainda mais calmo. Apesar de ter sido mais distante que sua irmã, não era raro ouvir do Duque que ele estava preocupado com sua filha que se esforçava mais que o necessário, chegando a ter sangramentos nasais de exaustão.


			


			Cuidar da família, era apenas nisso que Liliana devia pensar, o estado racional dela e geralmente frio, sempre foi controverso, mesmo aqueles que fossem de seu círculo mais íntimo dissessem que ela tinha um largo e lindo sorriso.


			Dominic mesmo arrastando seus pensamentos vez após a outra, para não pensar sobre o que tanto lhe incomodava, sabia que não escaparia, e teria de pensar uma vez que era inevitável.


			Teria de consumar o casamento, não sabia como, ou quando. Afinal sendo a filha do Duque de Dagonville, ainda estaria sob mais condições que as demais. Mesmo assim teria de ser consumado.


			Não poderia negar um fato obvio, Liliana não era criança. Havia uma fila de pretendentes da última vez que conversou com seu professor, nenhum deles foi aprovado por todos, na verdade pareciam bem céticos com relação a tudo.


			E novamente os pensamentos do Duque Dominic voltam para aquilo que ele mascarava tão veementemente, Liliana era a mulher mais bonita que ele já havia visto, e não poderia ser comparada nem mesmo com sua ex-amante, Katerine.


			E então o duque teria outro problema para pensar, e um que com certeza lhe daria uma dor de cabeça tão profunda a ponto de querer arrancar os próprios olhos.


			Á aqueles que dizem “é melhor se arrepender a passar vontade”, o Duque de Marshall com certeza discordaria, pois o arrependimento lhe castigava vez após a outra. Aliás, o Duque com certeza castigaria quem dissesse isto para ele naquele momento, tamanha era sua ira por ter escutado tais palavras ao invés de ter ouvido seu professor, que não satisfeito em ter ficado andando por horas com seus afazeres anteriormente, estava andando por todo o acampamento, como se fosse um batedor de baixa patente.


			E como se não bastasse, ainda teria de dividir a tenda com sua noiva.


			Uma vez que viu que não conseguiria dormir, optou por consultar o médico do acampamento, que lhe deu um elixir para dormir.


			O Duque carregou o pequeno frasco consigo de volta para a sua tenda, não havia como simplesmente arrumar outro lugar para um duque.


			A situação não poderia ser mais inadequada. Estavam noivos, e dividindo uma tenda de acampamento, tal comportamento considerado inapropriado, por razões obvias. No entanto, com o ataque que já haviam sofrido mais cedo, além da exaustiva viagem, não havia como garantir a segurança da Dama, seus cavaleiros estavam exaustos, uma empregada não conseguiria protegê-la, se o duque saísse do acampamento, os guardas o acompanhariam, se ele mudasse de tenda a dela talvez ficasse sem a atenção necessária.


			Não por acaso, antes de chegar até o médico, o Duque já havia mandado os serviçais levarem outra cama para a tenda.


			Por uma questão de orgulho quando um nobre se movia a um campo de batalha, era costume levar duas camas. Os murmurinhos não podiam ser evitados, não se o duque quisesse manter sua prometida segura, mas podiam evitar que Liliana pensasse mau a seu respeito.


			Ao chegar na tenda desta vez não ouvia nenhuma conversa, então simplesmente decidiu entrar, se deparando com uma cena que ficaria gravada em sua mente ao longo dos anos, uma amostra da beleza de Liliana, um sorriso enquanto brincava com o sobrinho com os cabelos sendo penteados por sua empregada. Embrulhada em uma roupa mais confortável para dormir, com seus cachos soltos levaram o olhar do Duque diretamente para a silhueta de Liliana, seria quase como a mais formosa das pinturas, mas aos olhos do Duque nem a mais bela das pinturas se compararia a esse momento.


			Mesmo que tenha congelado por uma fração de segundo, por respeito Dominic desviou o olhar direto, mas ficou olhando disfarçadamente.


			Liliana estava tendo seus cabelos escovados por Rebeca, então não percebeu imediatamente, mas seu corpo reagiu, reagiu ao cheiro do suor do Duque, que impregnava suas narinas, mesmo a distância.


			Sempre sendo muito racional, Liliana se sentiu confusa, uma vez que seu corpo estava reagindo. O que a fez buscar por uma saída de tal situação, que a fez sentir-se tão desconfortável.


			Colocando o bebê em um berço improvisado com um cesto e uma rede, mesmo sem se soltar o sobrinho completamente, ela se virou para o duque.


			— Obrigada por nos ajudar, e lhe agradeço por ter mandado colocar uma reserva para mim.


			— Não precisa me agradecer, é o mínimo do meu dever. E a cama reserva é para mim, você fica com essa.


			Liliana não entendeu o porquê d’ele lhe ter dado a maior cama, além de mais bem montada, com pele de animais para não passar o frio do chão, as cobertas eram de melhor qualidade também.


			— É melhor colocar a criança para dormir consigo, estamos em um local aberto, a temperatura cai terrivelmente a noite.


			A jovem apenas concorda silenciosamente.


			Haylle que estava mais descansado ficou de guarda na tenda, como já haviam decidido antes mesmo de partirem.


			O Duque tirou sua armadura após um longo dia a usando, não poderia estar mais aliviado, uma vez que estava tão cansado que sentia quase como se suas pernas fosse falhar, mas jamais demonstraria isto para ninguém.


			Talvez para Liliana quando já tivessem algum tempo de casados, se conseguisse confiar nela, ele nem sabia como o dia se passou tão rápido após sua chegada. Ele não confiava nela, e ela muito menos nele, mas estavam juntos em uma missão dada pelo rei, então a segurança dela era prioridade, seria muito arriscado transportar algum outro Dagonville para o local.


			O Duque estava gerindo o ducado, outros poderiam querer retalhar por Elisa, uma mulher geraria burburinho, mas Liliana foi escolhida pelo rei como sua noiva, então logo seria a mais aceitável para o papel, já que apenas ela tinha um raciocínio e conhecimento próximo ao seu pai.


			Mesmo após jantar, e mesmo com o cansaço, a situação era desconfortável para ambos. Liliana tinha medo, já que esse homem poderia matá-la caso ela parecesse uma ameaça. O Duque por sua vez sabia que pisar fora da linha teria uma reação dela, e possivelmente do duque de Dagonville. Ambos estavam pisando em ovos.


			Por um longo período de tempo da noite, Liliana não conseguia dormir, por sorte o bebê estava tão cansado que nem ao menos acordou, apesar de estar notando que estava em um lugar estranho, e com pessoas estranhas. No entanto a semelhança de Liliana com Elisa, tanto em sua aparência quanto em seu cheiro o acalmava, por isso só conseguiu dormir segurando as mãos de sua tia, e mesmo com todo o nervosismo, Liliana se acalmou segurando as pequenas mãos do sobrinho.


			Quando Liliana pensou que finalmente dormiria, foi pega em lembranças, outrora felizes, mas agora, eram tão dolorosas quanto um punhal cravado em seu coração, a calma de Liliana deu lugar a uma inquietude que custeada a querer brotar em seus olhos, mesmo com seus protestos.


			


			Liliana não podia deixar suas fraquezas expostas, elas a atrapalhariam em sua missão. Foi então que ela lembrou, havia um frasco de elixir para dormir em sua bolsa, duas gotas bastavam para fazê-la dormir.


			Enquanto saia da cama apenas para chegar em sua bolsa na mesa em frente as camas, Liliana se esgueirava com cuidado para não acordar o duque ou o sobrinho. Usando um bastonete feito com alga lumínica, produzindo uma fraca luz, ela conseguiu encontrar o quê tanto procurava, ficando contente o suficiente para soltar um risinho, e dar um beijo no precioso frasco.


			PFFF!


			Um som de uma risada abafada a faz voltar a realidade, e colocando novamente seu véu e sua realidade, instintivamente procurou a origem do som, percebendo dois guardas conversando do lado de fora, próximos ao lado do duque, e pensou terem sido eles, não se preocupando mais, e voltou a cama, na extremidade mais distante do duque, e ao lado do pequeno herdeiro de Dagonville.


			Assim que Liliana deixou as duas gotas de seu elixir cair em sua língua com o conta-gotas, não se passaram 10 minutos para que ela dormisse, ainda segurando a preciosa, doce, e frágil mão do pequenino.


			“Certo, eu admito, ela sabe ser adorável.”


			O duque ainda não havia dormido, pois esperava que talvez dormisse sem a necessidade do elixir. No entanto quando percebeu que Liliana estava acordada, ficou receoso em se mexer, mas quando viu a maneira mais doce de Liliana, com um lampejo de felicidade, não pode evitar se sentir tocado, e quase deixou de escapar um risinho, que segurou instantaneamente, uma vez que sabia que a deixaria desconfortável.


			Assim que o próprio duque tomou seu elixir, sentiu todo o cansaço do dia, toda a angústia ir embora, dando lugar ao aconchego das cobertas e o vazio dos pensamentos, enquanto tomado pela plenitude da calmaria relaxava seu corpo a ponto de sentir o doce afago de sua própria respiração, e por último deixando-se totalmente ao escuro gentil.


			Mesmo sob o efeito do elixir, o Duque foi o primeiro a acordar, ainda que lutasse para manter os olhos abertos, como estava querendo voltar a descansar. Entretanto estava sob missão naquele instante, existia algo mais importante, revirar o castelo atrás de pistas.


			Embora o duque não pretendesse acordar Liliana, antes que o mesmo tenha tido tempo para se levantar, Liliana acordou com o bebê já com fome, quase chorando.


			Sem muito como titubear a situação, o mais apropriado foi simplesmente cumprimentar.


			— Bom dia senhorita!


			Liliana ainda estava lutando para abrir os olhos, mas levantou o tronco para sentar-se à cama.


			— Bom dia vossa graça~.


			Falou com uma voz tão sonolenta que parecia voltar a dormir a qualquer momento.


			— Pode descansar mais se precisar, a viagem do ducado de Dagonville não é nada fácil, ainda mais para uma jovem dama. Irei ordenar que alguém cuide da criança.


			— Não há necessidade, a criança será levada pelas “sombras” após o café da manhã. Recebemos uma ave mensageira ontem à noite após chegarmos ao acampamento, os cavaleiros o haviam procurado para avisar, meu pai enviou um grupo grande, já que a criança precisa de mais cuidados. A estimativa é que eles cheguem pouco tempo após o nascer do sol.


			Liliana quase não terminou o diálogo com o Duque, quando um dos soldados solicitou para falar com o próprio, avisando que um grupo de pessoas vestidas de preto com os rostos cobertos estavam ali com duas carruagens.


			A eficiência do Duque de Dagonville era mais do que surpreendente, era claro que o a criança atrapalharia, mas não esperava que o duque já estaria preparado para levá-la assim que estivesse com a ordem do rei.


			Na verdade, as “sombras” de Dagonville estavam espalhadas pelo território, aquelas que chegaram para buscar a criança eram apenas as mais próximas, e receberam a confirmação da ordem do rei no instante em que Liliana chegou ao castelo, mas só apareceriam no dia seguinte para não levantarem suspeitas, além de terem de arrumar uma carruagem para a filha do Duque.


			Mas inicialmente, tiveram de confirmar suas identidades para ambas as “sombras” que já estavam junto ao grupo de Liliana. O código de confirmação era um conjunto de frases e números que pareciam uma conversa normal à primeira vista, falando sobre ovelhas e gastos com gado, mas sempre com valores alterados.


			Enquanto o soldado passava os detalhes para o Duque, Thomas o assistente do duque entrou abruptamente na tenda, com seus cabelos compridos emaranhados e bagunçados. E Liliana se cobria e se enrolava cada vez mais na coberta, sem que eles percebessem.


			— Senhor, temos um grupo relativamente grande de “Sombras” em frente a sua tenda. O que está acontecendo?


			O duque se levantou, enquanto esfregava as mãos no rosto, pensando que estavam muito agitados logo cedo.


			— Não se preocupe com isso, eles estão aqui apenas para levar a criança, como são necessários cuidados que não podemos dar neste momento, eles o iram levar ao Duque de Dagonville.


			— Entendido, senhor!


			Respondeu Thomas, com os ânimos acalmados, foi então que Thomas se deu conta que a jovem Liliana estava ali e se escondendo o máximo possível, com vergonha.


			Ao entender Thomas tomou a iniciativa de sair, dando sinal para o soldado sair também, quando o Duque se levantou.


			— Precisamos apressar as coisas, vou me trocar e voltaremos para o castelo.


			O Duque falou já removendo a camisa, ficando apenas com suas calças.


			Enquanto Liliana se escondia embaixo das cobertas totalmente constrangida e Thomas o repreendia.


			— VOSSA GRAÇA, ESTÁ NA PRESENÇA DE UMA DAMA!


			O duque não fez nenhum alarde, simplesmente levou a mão ao rosto demonstrando confusão.


			— Perdoe-me, senhorita. Eu esqueci que estava aqui.


			Liliana não respondeu, estava envergonhada de mais para tal coisa, e mesmo se respondesse, o que responderia?!


			O Duque foi para trás da divisória de madeira, onde se trocou e colocou uma roupa mais condizente com seu status, com um sobretudo enriquecido com detalhes de costura com fios dourados, e em damasco, em um tecido azul, com calças pretas de cintura alta de seis botões de iniciais douradas, na altura do colete em conjunto com o sobretudo e a gravata, com uma camisa branca por baixo, e botas de couro marrom.


			Geralmente o duque não se importaria com as vestimentas, mas como havia uma nobre, por etiqueta, deveria se vestir de acordo. Foi uma das lições que seu professor mais insistiu, um verdadeiro homem sabe seu lugar, e deve demonstrar isso tanto no seu “se portar”, quanto no seu vestir, assim como uma dama.


			E com esses pensamentos em mente, saindo de sua tenda o duque viu um cavaleiro que acompanhava Liliana brigando com Thomas, o soldado que foi avisá-lo, e com o guarda que estava junto a ele.


			— NÃO INTERESSA se você deveria avisar ao duque ou não, não se deve entrar no recinto onde uma dama está dormindo, isto é, falta de respeito, falta de pudor, que tipo de homens são vocês que não conseguem respeitar uma dama?!


			De fato, o cavaleiro estava certo, então seria melhor se não fosse comentado o fato de o Duque ter retirado sua camisa em frente a Liliana, o cavaleiro estava protegendo sua senhorita, então certamente ele chamaria a atenção para a falta de atenção do duque. Por esses motivos, o Duque se manteve calado, como se nada houvesse acontecido.


			A empregada Rebeca cumprimentou o Duque e se dirigiu à tenda onde estava Liliana, acompanhada por dois cavalheiros carregando um baú, assim entendendo que os cuidados da dama estavam a caminho.


			Rebeca acabou prestando atenção na bronca que Simon estava dando nos dois homens de antes, e entrou rapidamente na tenda, e Liliana ainda estava escondida embaixo das cobertas, completamente constrangida e estava pensando “como pôde este homem ser tão desavergonhado na frente de um estranho?”.


			Liliana podia ser calma e racional, mas não apenas estava irritada e envergonhada, estava fervendo de raiva, com todo seu corpo disparado, o sangue de Liliana corria de maneira que ela mesma já não sabia o que sentir a respeito do que acabara de acontecer.


			Os pensamentos de Liliana corriam para a irritação e voltavam para algo que nunca sentiu, mas mesmo com tudo isso ela sabia o que era, ela não era tola, por isso lutava com tudo que tinha, para não pensar naquele homem dessa maneira tão vergonhosa, em um conflito interno que não contaria para ninguém. Sua mente saia da imagem de nudez daquele homem, visto por ela pela primeira vez daquela forma, para a vergonha de tal cena. De uma visão que para si foi agradável, ao fato de que não deveria ter visto.


			Liliana se cansou desse nível de confusão, ela precisava gerir suas emoções, então precisou enfrentar a situação, uma vez que ela se casaria com aquele homem, então não poderia ficar envergonhada por estar perto dele. E encarar seus pensamentos seria essencial, e o fato era, ela gostou da visão que teve, ela realmente gostou, e não teria por que negar, ela olhou muito, durante o instante que estava tentando filtrar o que estava acontecendo, se deslumbrando com uma visão, que para si mesma descreveria como viciante, e lhe deu uma sensação nunca antes sentida, mas não sabia exatamente sobre.


			Mesmo que tendo sido breve, Liliana se lembrava, e descrevia como uma obra de arte, uma escultura feita pelos mais talentosos artistas, mas sua dúvida realmente ficou em como aquele homem tinha um peito com tantos pelos, se aquilo era normal, e como lhe lembrou um urso.


			Uma vez que Liliana deixou tais pensamentos correrem livremente, acalmar seu coração e mente foi mais simples do que esperava. E uma vez que tomou maior folego que conseguiu, voltou totalmente ao controle de suas emoções, e por fim se levantou quanto estavam apenas ela e Rebeca.


			— Bom dia, Senhorita.


			Rebeca percebeu o rubor em suas bochechas.


			— O que aconteceu exatamente, ouvi que dois homens entraram sem autorização na tenda?


			— Foi mais constrangedor do que apenas isso para colocar em palavras.


			


			Rebeca começou a ter seu sangue fervido com as veias saldas, a sua senhorita estava com vestes para dormir, além de dizer que foi mais constrangedor do que apenas “aquilo”.


			Rebeca olhou para a parte de fora da tenda com um olhar negro, indicando um perigo claro.


			— Rebeca, o Duque tirou a roupa na minha frente!


			O ódio de Rebeca se voltou para um estado de preocupada com sua senhorita, saindo de onde estava e correndo em sua direção, agarrando as mãos de Liliana. Rebeca já enfrentou uma situação de visão parecida, mas totalmente diferente, pois a deixou em um ambiente de terror inimaginável, e temia por sua senhorita.


			— Ele atentou contra sua honra?


			Liliana ficou em choque com essa indagação.


			— Não!


			— Graças à Deus!


			Rebeca suspirou aliviada, como se até mesmo sua própria alma estivesse prestes a sair do corpo.


			— Então… o que aconteceu?


			— Me dá ainda mais vergonha, mas ele simplesmente estava falando com os homens que entraram aqui e retirou sua camisa, esqueceu que eu estava aqui!


			O queixo de Rebeca simplesmente caiu, ela não sabia se acabava por rir, ou atentaria contra a vida do Duque. Por fim decidiu assim como sua senhorita em apenas ignorar a situação, e arrumar outro lugar para passar a noite, uma vez que a tenda com toda certeza estava fora de questão a partir daquele momento.


			Rebeca escolheu um conjunto verde, que tinha um vestido de verde médio, com um corpete verde musgo com detalhes no busto em marrom, e uma cobertura leve de azul claro com detalhes em verde claro. Colocando um penduricalho simples com uma pedra verde no pescoço, e um par de braceletes de ouro tecidos como vinhas em árvores.


			Rebeca fez duas tranças nos cabelos de Liliana, uma de cada lado deixando a raiz do cabelo solta naquele momento, e lhe colocando um enfeite de flor de vidro azul.


			Rebeca escolheu sapatos verde musgo, mas com uma simplicidade aparente, uma vez que Liliana usaria este conjunto durante algum tempo, já que precisaria poupar uma vez que não tinha sua equipe completa, apenas Rebeca e seus cavaleiros.


			Liliana começou a trabalhar imediatamente ao chegar no escritório, o Duque começou ajudando-a, mas não tinha olhos para os detalhes que apenas ela conseguia ver.


			Através de todas as informações conseguidas, mesmo tendo de decifrar código por código, Liliana conseguiu a quantia aproximada dos últimos anos, e refazendo a rota dos carregamentos conseguiu dizer por onde estavam retirando os recursos, por duas fronteiras diferentes, e pelo porto Navirim, um porto clandestino usado principalmente por piratas.


			Como estavam usando piratas e mercenários sem serem traídos, ficava evidente que alguém poderoso os estava ajudando, e para ter alguma garantia contra este, eles deveriam ter alguma prova, assim sua pena seria menor por acordo, mas Liliana não encontrava nada.


			Por mais que tenha achado as coordenadas nos números errados de animais, e achado o anagrama do porto Navirim em um selo com as bordas irregulares, com os mesmos padrões repetidos, ainda era apenas a saída.


			


			Qual seria o destino?


			Qual seria a figura que os auxiliou?


			Qual seria o objetivo desta figura?


			Liliana balançava a para frente e para trás equilibrando-se na cadeira do velho conde, com a cabeça pendurada para trás com os cabelos e o tecido aberto de suas mangas balançando.


			— Senhorita, devemos voltar amanhã, o casamento vai acontecer em alguns dias! — afirmou Rebeca.


			— Não acredito que estamos a duas semanas nisso! — exclamou Liliana.


			Para Liliana era inadmissível que não tenha encontrado o destino dos recursos roubados.


			Enquanto balançava Liliana se desequilibrou, e instintivamente voltou o seu corpo para frente, fazendo um estrondo com a cadeira. Mas foi diferente, o som foi diferente de quando isso acontecia nas cadeiras de seu quarto, ou do escritório do seu pai, embora fosse da mesma série da que ela possuía.


			Não poderia ser!


			Ela já testara tudo, desde a passagem secreta, onde pode obter informações sobre os mercenários que os ajudavam, nos tijolos, à compartimentos secretos em todos os cantos.


			Rapidamente virou a cadeira e tentou abrir os pés, mas estavam a tanto tempo sendo usados por alguém tão pesado quanto o conde, que estavam selados.


			— Com sua licença, vou cortar as pernas da cadeira, Senhorita! — disse Simon se preparando para tirar a espada de sua bainha.


			— Não! — Liliana interveio. — Se cortar errado pode danificar o que tem dentro!


			Liliana em um ato de desespero arremessou a cadeira pelo escritório, quebrando as partes ocas das pernas no processo.


			Toda a comoção no escritório chamou a atenção de todos, fazendo o Duque correr até onde estava Liliana.


			A mesma se aproximou devagar, ainda atônita com as folhas saindo da madeira quebrada. Ela pegou e identificou como sendo uma carta, mas estava com um pseudônimo, …. Não existia família com esse nome, e mais uma vez a jovem ficou em um beco sem saída, mas dessa vez ela teria todo o tempo do mundo para entender todas as pistas que juntou ao longo das semanas.


			— O que aconteceu?


			O Duque chegou desesperado, e se deparou com Liliana com um contente sorriso para dois documentos, e mesmo quando se virou para ele não deixou o quente e doce sorriso que estava cravado em seu rosto.


			— Veja! Encontramos duas cartas evidenciando que o conde recebeu instruções de como fazer tudo, e provam desde a participação do príncipe à até por onde poderiam passar pela fronteira, onde estariam os recebedores.


			O Duque estava pronto para matar qualquer um a sua frente, por isso descobrir que tanta comoção, movendo apoios de diversos lados pelo sentido de emergência, foi apenas as investigações de Liliana, lhe deixou irado.


			— Quer dizer que tanta comoção nos fazendo perder tempo era apenas porque você achou uma pista, isto é, um cumulo. Foi algo desnecessário, que tirou a mim e aos meus homens de seus postos.


			Indagou o Duque visivelmente irritado, com as veias saltadas, e gesticulando ferozmente, enquanto Liliana ficava visivelmente chateada, dado que a poucos instantes estava sorridente.


			— Eu entendo que você viveu uma vida confortável em um castelo, mas aqui nós estamos em um campo de batalha, onde se deve estar sempre em alerta, e algo assim é inadmissível!


			Liliana sempre manteve suas emoções sobre controle, mas dessa vez, ela estava com um sorriso incontrolável nos lábios, até o Duque começar a chamar sua atenção desnecessariamente. Ela estava com a emoções afloradas, então não conseguiu ser tão racional quanto geralmente seria. E com os punhos serrados e olhos fitados deixou sair.


			— Você precisa ser tão grosseiro?


			Liliana falou baixinho, ainda tentando se conter, olhando para baixo. No entanto, o duque não escutou corretamente, e questionou “o que?”. Acabou sendo um grande erro, Liliana levantou a cabeça olhando diretamente para o duque, com seus olhos praticamente em chamas.


			— EU DISSE, que não precisa ser tão grosseiro. EU fiz o meu trabalho! EU encontrei as provas necessárias, NÃO são pistas, SÃO PROVAS. E essas provas são resultados da investigação que o próprio rei ordenou. NÃO gostou de meus métodos?! Se entenda com o rei!


			Todos ao redor não poderiam estar mais perplexos. Se no começo de toda confusão, já havia um silencio desconfortável, quando Liliana acabou de falar, nem mesmo a chuva que estava caindo antes, se pôs a continuar.


			E após um longo tempo, o Duque tentou irromper o silencio, mas Liliana voltou a sua postura fria, e começou a falar.


			— Eu…


			— Meus cavaleiros vão arrumar os materiais do escritório, e nós estamos voltando para a estalagem. Tenha uma boa tarde.


			Liliana fez uma breve saudação e saiu, o mais rapidamente possível.


			Exteriormente ela estava serena, mas por dentro estava completamente envergonhada. Uma dama não deve agir dessa forma, uma dama deve ser doce e amável, não aquilo…


			Os caninos brancos começaram a arrumar tudo, conforme as instruções de Liliana, enquanto a mesma não permaneceu nas dependências do castelo, pegou seu próprio cavalo e saiu a toda velocidade, juntamente ao seu cavaleiro Simon.


			Simon era originalmente nascido no Deserto dourado, em um país localizado mais ao fundo no continente em frente a Sonneben. Por isso sua pele era mais escura que os nativos de Sonneben.


			Simon estava sendo vendido como escravo, ele era filho de um chefe de tribo derrotado, antes que ele fosse vendido para outros, o Duque de Dagonville o comprou, quando sua atenção foi chamada por Liliana, mostrando uma frágil criança assustada.


			O Duque de Dagonville lhe ofereceu a escolha de ir com ele, e quando crescesse decidir o melhor para si mesmo ou ficar. Simon decidiu ir, e quem mais o acolheu foi Liliana, ela nunca deixou que se desfizessem dele, ou o maltratassem quando chegaram.


			Com o passar do tempo, Simon se encantou com os cavaleiros dos caninos brancos, e com a benção do duque, ele treinou e se esforçou até suas últimas forças para receber o título de cavaleiro, assim servindo Liliana e o Duque que lhe deram uma nova vida.


			Graças aos anos que passou ao lado de Liliana, Simon a conhecia melhor que qualquer um, com exceção de Rebeca. Ele sabia que uma reação assim não era normal, e justamente por isso sabia que ela estava morrendo de vergonha, mas nunca admitiria.


			Mesmo quando já estavam na estalagem, Liliana andava de um lado para o outro, totalmente agitada e inquieta. Enquanto o Duque em sua tenda de acampamento não estava muito diferente, andando de um lado para o outro aflito, com a voz e a indagação de Liliana passando em sua mente, diversas e diversas vez.


			Ele mesmo não sabia o que aconteceu, o porquê agiu daquele jeito, ou o porquê ficou tão bravo apenas se lembrava de ter ficado desesperado achando que algo havia acontecido, se lembra do doce sorriso dela, enquanto todos estavam a volta, e então de sua expressão confusa e chateada, quando gritou com ela.


			Entretanto sua reação foi aquilo que ele menos esperava, Liliana realmente lhe chamou a atenção de maneira vergonhosa, ou melhor dizendo, sem vergonha nenhuma de chamar a atenção para sua péssima atitude. Ele sabia que estava errado, e estava com vergonha e irritado, mas reconheceu que foi errado ter agido daquela maneira, principalmente na frente de outras pessoas, e que só recebeu de acordo com o que ele mesmo fez.


			“Talvez eu não devesse me casar com ela.”


			“Humilhar uma dama daquela forma, quando ela estava apenas fazendo seu trabalho, isto não é algo que um homem deva fazer!”


			“Minha mãe estava certa, fora o campo de batalha, não sou nada além de um…”


			Com esses pensamentos o Duque se viu vencido pelo estresse, e deitou-se na cama esfregando exasperadamente a cabeça, como se tentasse ao máximo colocar os pensamentos em seu lugar.


			Instintivamente sua mente começou a se acalmar, e respirava profunda e instintivamente, para tomar cada vez mais aquilo que estava no ar, algo leve que intoxicava suas narinas e o levava uma calma que nem o próprio Dominic sabia de onde vinha, e por instinto abraçou as cobertas, se impregnando mais ainda com o cheiro.


			Foi então por um lampejo de sua mente, ele se lembrou, estas eram as cobertas que emprestou a Liliana durante o tempo em que fiou na estalagem, como o enxoval da dama foi destruído durante a confusão com os mercenários, ele lhe emprestou suas cobertas e peles que ela usara quando dividiram a tenda.


			Qual seria o sentido disso?


			Por que seria tão afetado simplesmente por seu cheiro?


			Aquilo não fazia sentido para o Duque, mas era obvio que para Dominic fazia, o doce perfume e sorriso de Liliana agora estavam gravados em sua mente, e pareciam lhe consumir a todo instante.


			E se ele nunca mais visse aquele sorriso?


			Para o Duque era obvio, que acaso se casasse com ela, nunca mais veria aquele sorriso. Por tanto não poderia se casar com Liliana, ainda mais depois do ocorrido.


			Mas como o fazer?


			Não havia quem pudesse tomar seu lugar, ele era o único de sua família, por tanto não podia recusar o casamento, visto que ele colocaria tudo a perder, mesmo com sua relação extremamente próxima com o rei, se tentasse dissuadi-lo, seria como aproveitar de sua posição, e não fora por isso que batalharam tanto para não deixar o primeiro príncipe tomar o trono, não foi isso que lhes foi ensinado pela pessoa mais competente e honrada de Sonneben, segundo o próprio rei.


			Quando se tem uma posição no estado, não é o estado que pertence a você, é você que pertence a ele, e no caso da nobreza isto é extremamente aparente, casamentos, nascimentos são uma real obrigação, estando na posição em que nasceu, como único filho da duquesa de Marshall, estava óbvio que ele sozinho jamais teria escolha.


			Mas se Liliana fugisse do casamento, ele poderia manter sua posição e iria a favor dela para que não fosse exilada, fazendo assim com que o rei fosse colocado em uma situação desfavorável, mas não poderia obrigar o Duque a casar, se não houvesse uma noiva para se casar, então seria mais fácil.


			Não sabia como faria, mas ele seria seu escudo, caso ela fosse embora. Ele mesmo sabia que teria de se casar, e estava bem com isso, o problema era sobre Liliana, não poderia deixar ela encarar tal destino.


			Não era justo com ela, não era certo tirar a vida de alguém na flor da idade igual a ela. Ela devia ter mais tempo para estar com outras senhoritas, segundo o duque era isto o certo, até a realidade lhe golpear novamente, Liliana era alguém mais introspectiva e já estava quase na idade ideal para os Dagonville.


			A família talvez fosse contra o casamento, mas se fosse contra a vontade do rei, tudo pelo que batalharam nos últimos anos seria em vão.


			Mesmo que tenha percebido um crescente desejo por Liliana, nunca a forçaria a um casamento infeliz, ele dizia a si mesmo que não conseguiria dar um casamento digno a uma dama.


			“Talvez eu deva conversar com ela, e lhe explicar a situação, assim ela possa recuar do casamento.”


			“É exatamente isso…”


			Os pensamentos de Dominic foram interrompidos, quando os sons do tecido sendo agitado bruscamente e Thomas entrou abruptamente na tenta com os cabelos emaranhados, olhos estalados, e os óculos quase caindo de sua face irritada e desesperada.


			— Por favor, diga-me que não fez isso!


			O Duque levantou-se da cama sem muito ânimo, sentando-se, e apoiou o cotovelo no joelho para apoiar o rosto.


			— Se não me disser a respeito do que está falando, eu não irei saber.


			Embora tenha dito isso, na verdade o Duque sabia exatamente a quê Thomas estava se referindo.


			— Por que gritou com a senhorita, por que fora tão rude com ela?


			— Eu… eu não sei.


			Thomas era um dos amigos mais íntimos do Duque, por isso sabia que não condizia com aquele comportamento, não era algo como aquilo não era comum. Pelo menos não para aquela situação, quando alguém cumpria o que lhe é proposto, geralmente teria algum agradecimento, ou palavras de afirmação.


			Thomas em sua mente ponderou todas as variáveis, e começou a rever as semanas que se passaram, em nenhum momento o Duque teve qualquer desagrado com Liliana.


			— Senhor, não é de seu feitio agira assim, o que aconteceu?


			Thomas perguntou endireitando sua postura, e seus óculos.


			— Eu não sei, eu apenas… apenas fiquei descontente.


			— Descontente?


			— Sim, saíram muitos de seus postos para ajudar, caso fosse um ataque… e quando vi, ela estava sorrindo… foi então…


			


			O Duque parou de falar, com a mão na cabeça.


			A mente de Thomas começou a funcionar em velocidade máxima, ele sabia que o duque passou as últimas semanas cuidando de Liliana, ele ficou cuidando dela, mandando o chefe enviar refeições descentes para Liliana.


			Para Thomas aquilo não fazia sentido, uma vez que viu até mesmo o Duque estar bem próximo a Liliana, e lhes entregar os livros que ela não alcançava, mesmo com os cavaleiros ao seu lado, fazia questão de pegá-los ele mesmo.


			Thomas teve um lampejo de sobriedade. Ele passou boa parte da vida com o duque, sendo seu assistente desde que eram mais novos, então conhecia os comportamentos do Duque, e sabia que determinados comportamentos partiam de seu relacionamento com a mãe dele, e sabia que sempre que algo parecesse ir bem demais em sua vida, ele teria tendencia a sabotar si mesmo.


			Se ele estivesse sabotando o relacionamento dele com Liliana, isto talvez devesse significar…


			— O senhor por acaso estaria com interesse pela senhorita Liliana?


			O Duque simplesmente arregalou os olhos, confuso com a questão que Thomas levantou, mas fazia todo o sentido, e sua reação como um todo o entregou.


			— Agora faz sentido, ela estava sorrindo, isso te desarmou e você se sentiu exposto, e reagiu….


			Thomas estava falando animadamente, quando se deparou com o Duque emanando uma aura sombria, ele estava fazendo exatamente o que havia causado toda aquela situação.


			Ficar exposto daquela forma não era nada que o Duque queria. Sempre que havia alguma rachadura em sua armadura ele ficava ferido, embora não demonstrasse, o desgosto, a tristeza… entre todo resto, ele tinha plena capacidade de sentir.
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